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Bancada Paulista contra
o Estado de Sítio

para a discussão e votação
da mensagem presidencial,
pedindo estado de sítio. O

projeto que tomou o núme­

ro 1091, não tese sua discus­

são concluída, porque os

respectivos avulsos não che­

garam à mesa. Ao suspen-

�:r c��:�:ã�nl���S�ê��:
ma ordem do dla para a

reunião ordinária, que se

iniciará as 13 horas e 30

minutos. Durante a sessão
matutina foi apresentada
moção da bancada paulista
contra a aprovação do es­

tado de sítio. Somente o sr.

Ranicri 'Mazzilli e Aura

Moura Andrade não assina-

Será inaugura­
rado hoje retra­

Io do dr. Ader­
bal na Carmela
Dutra pago 8

"Eles e Eu"
(Edson Ubaldoj pago

II Convenção de
. Câmàras Juniors

pag.8
"0;; Extrem� se tor.lm"

(Arnaldo S.Thi!lgo) pg. 2

Belancourl
convoca re-

I �::�:���� �i��;'�
(Edward Navarro) pg. 5

Nôvo lipo de fi­
nanciamento
do Banco do
Brasil pago g
Radar na Sociedaclp

(Lâzaro Bartolomeu) pg1

Esporle pago 6
"Descoberta. do Ete:-n'l"

(Hamilton Alves) 1)&. -I

Cinema pago 5
"Previdência Socl9.t"

(C. A. Britto) pg 2

Câmara Junior e

Liderança
(Péricles

;Prade) pago 8

se que os opetál'if)� ,.e tC-

V(1Uat'am I contra o fEfõr-
_, ..

ço p'Jlicial Stlllcitarlo

pela., •
�����V�d: �:s��;,:c�� JiO�T DE C4FÉ1 ,
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No !Iagrante aspecto da sessão solene de instalação da ,lla.
Convenção Estadual de Cãmaras Júniors, realizada no

Palãcio da Assembléia Legislativa

NOVA -MENSAGEM PARA SUSTAR O
PEDIDO DE ESTADO DE SITIO

Bra�ilIa 7 OE -

.
A :ll."a

men.sagem pre,;it!encial
que enviada ao Cong 'esso

pelo sr. João Goulart. cnn

celando o pedido de e ..:t!l,­

do de sitio, serâ apr�s�n­
tatla aos Dpputado;o pe:O
sr. Ranieri Mazilli. dure.n-

te a s�sã.o de,sta tard<l cI'l.

Cãmara. O documell�o. é

acompanhado de ex,?""J­
ção tios Ministros Mitile­
res e ela Justic;a, most�e.n
do eMa r cessada a nece5-

sidarlc do estado de sith.

ncações por vários' centros

populosos do país. Não há
assim, senhor Presidente,
que esconder ou omitir;
processava-se uma conspi­
ração para a tomada do

poder e até a derrubada do

regime. Os seus roces meto­

res, já a opinião pública os

identificou claramente, por

deduções lógicas e em face

dos fatos expostos pelas
notas que acompanharam a

exposição em que o Govêr­
no solicitou ao Congresso
Nacional, a decretação do
estado de sítio, nos têrmos
da Constituição. Naquela
altura dos acontecimentos,
prossegue a mensagem do
Ministro da Justiça do Pre­
sidente João Goulart, a

omissão do Govêrno Fede­

ral, implicaria no enfraque­
cimento dos meios de que

dispõe para preservar o

regime. Nesta hora, cabe·me
registrar o patriotismo de

V. Exia., pela decisão ta­
mada. Presidente de um

partido político de raizes

populares, delegado do po­
vo por duas vezes, eleito
através de pronunciamento
através das. urnas livre e

após o curso de memorá­
veis campanhas democráti­

c,jiS, V. Exa. não hesjtou
entre o cumprimento do

dever de Presidente da Re­

pública, e a sua própria po­

sição politica. Deu bem 'V.
Exia. um exemplo a Nação.
Ficou com a ordem e alheia
a qualquer pre�s, para
não faltar na hora difícil, à
seus leais colaboradores na

esfera Militar, cujas res­

ponsabilidades na defesa do

regime, na preservação da
ordem e da segurança na·

cionais, fizeram-nas caren­

tes de medidas excepcio
nais julgadas imprescindi­
v.eis, para a repressão aos

munipuladores da· agitação,
da desordelTI e da conspira­
ção. Um minuto de indeci­
são. ugtn�' à t,(ldns éhei
fnlores de' sagreg_agã�..tla
vida naClDl.!� ,�eria ser,
fM.fll,

.�.,:......,� JIf".�.

Grão Pará - para prefeito

PSD - 1.012

VON - 206

Colonia - prefeito e ve­

readores

UDN - 700

PSD - 542

PTB - 412

Anchieta

vereadores

UDN·PTB - 231
PSD - 222

,
.

Tromhui.lo Central - pre­
feito

PSD - 1274

UDN -1229

.. Rio das Antas - prefeito

PSD - 718
UDN - 670
PDC - 200

Imbuia -

vereadores

PSD:...._ 324
UDN - 253

São 1\1artillho - prefeito
e vereadores

PSD - 581
UDN - 537

Rio Fortuna - prefeito

UDN - 734
PSD - 540

Abelardo Luz - prefeito

UDN - 933
PSD - 845

Santo Amaro - prefeita

PSD - 1.376
UDN - 1.286

Coru-pá - prefeito

Maravilha - prefeito

UDN - 778
PSD -703

UDN - 729
PSD - 674

GaIvão - prefeito
readores

PSD - 468
UDN - 376

São Domingos - prefeito
e vereadores

141 ,
PSD - 582
UDN - 361

Marari - prefeito
readores

o T M' O _...I"lcel
(SIn&eae do Boletim Georr-eteorol6cico de
.&.. SEIXAS NE'ITO, 9'álida .'é Lo. 23,18 JÚ. do

dia 8 de outubro de 1963
FRENTE FRIA: Em curso; TEMr.l!;dATURA MÉ
DIA: 27.9" C; PRESSÃO A™OS�RICA httDlA:
1016.7 mUibares; UMIDADE RELATIVA MÉDIA:
87.5%; PLUVIOSIDADE: 2S mrns: Negativo _ 12,5
mms: Instavel - Nevoeiro - Chuvas muito espar
88S - Tempo Médio: Estave! tendendo a bom.

PSD - 540
UDN- 271

Ouro - prereno e verea­

dores.

UDN - 793
PSD - 468

UON -472
PSD - 238

Nova Veneza - prefeito

PSD - 1.585
UDN -1.492

Rio do Oeste - prefeito

UON - 1.474
PSD - 1.276

Praia Grande - prefeito

PSD - 777
UDN - 643

Herva! Velho - prefeito
e vereadores

PSD - 695
UDN - 694

Ponte Cerrada - prefeito

S�nta Cecília - prefeito

PSD - 1.001
UDN -792

Água Dôce - Prefeito

PSD - 853
UDN - 821

Cautanduva - candidato

Jango pede cancelamento da mensagem solicitando Estado de Sítio
BRAStLIA, 7 (OE) - de dos orgãos responsáveis paz. Há muitos dias, atra- gãos mais tradicionais da Decorridas, entretanto 48 tramitação e, face, mesmo Pastas Militares, que já vam em velocidade írrever-

Eis, na integra, a exposição pela manutenção da ordem vês dêste Ministério, tinha imprensa brasileira, cons- horas da manifestação de do mecanismo que preside, agora, carece de objeto,
.

sívef. Creio, sr. Presidente,
do Ministro da Justiça, que e da segurança nacional, o Govêrno Federal recebido tantemente transmitiam no- V. Exia. às Casas do con- o funcionamento do Con- àquela solicitação de natu- que só o encaminhamento
acompanha a mensagem serem armados urgenternen- solicitações de Govêrnos ticias apreensivas, que co. gresso Nacional, e na expec- gresso, parece do sr. Prest- reza tão urgente quão opor- da medida excepcional, pro.
do sr. João Goulart, já em te dos instrumentos legais estaduais para ação diversa meçaram a formar uma tativa de prazo ainda maior dente, à vista das disposi- tuna a hora exata em que duziu efeitos exrraordínã-

poder da Câmara Federal, excepcionais e adequados: de tropas Federais, ora de- impressão tumultuosa da para a conclusão de sua ções dos srs. Ministros das os acontecimentos· se fixa· (Cont. na 2' pág.)
solicitando o cancelamento para ficar em condição de monstração ostensiva de vida nacional.
do pedido anterior para a prevenir a eclosão ímínen- policiamento, ora de ocupa: Em meio a tudo isso, A

.

I itóri SITUACIONISTAdecretação do estado de si- te de uma comoção íntes- cão até de quartéis de Fôr- chefes de Govêrnos Esta- mp a vI or Iatio, Senhor Presidente. Qu,n tina. Não era ,6 da ãrea ça policial estadual; "in- duais, despresandc o seiu-
-

.

do informamos a V. Exia. do Govêrno Federal, que da Governantes estaduais tar principio constitucional

PLEITO DE DOMde que a situação do país, veemente indicias de fatos advertiam do perigo de co- da convivência federativa e

nO INGOera grave, entre perspectí- concretos fortaleciam a moção interna, profunda. e do respeito que as autort-

::ea�:v:��n���enst�sa �r� n=':u:::�:� d�e:�r��:r ��i:�:���e�b::V:��ee: ��� ::�:m��t!aísa�:v::m ;:� Resultados do pleito de

dem, mas sobretudo o pro- constitucionais extraordtné- rias camadas socíets, con- pela própria integridade da domingo: UDN-PTB - 827

prio regime, as círcunstãn- rios, para a restauração do taminando até o seu apare- Federação, lançavam-se con-
PSD·POC - 802

cías indicavam a necessída- clima de autoridade e de lhamento policial.' Os or- tre a hierarquia e a díscí- Armazem - para

ptína das Fôrças Armadas, dores

tentavam a intriga deslava-

da, divulgavam notícias alar- P.SD. - 812

mantes no estrangeiro, e U.D.N. - 741

procuravam até abalar o UDN - 584

nosso crédito externo, anun- 1mbituba - para prefeito Caxambú do Sul - pre- Rancho Queimado - pre- PSD - 424

ciando golpes armados, st. feito e vereadores feito e vereadores

multâneamente com entre- PSD·PTB - 1891

vistas e aparecimentos em UDN - 1354

televisão, em que se procla-
BRAStLIA, 7 (OE) - ram o documento. O depu- o estado de sítio. A Câmara mava a existência de exér- Penha - para prefeito

Tuv.utmru as 11,30 a sessão tado Juarez Tavora anun- deverá devolver a nova citas de policias com ar- •

extraordinária da cémera cíou a posição do PDC, mensagem presidencial 'por- mas e munições superiores PSD - 871

contrária a medida, o mes- que nela teria o sr João até ao potencial em globo, UDN - 799

mo acontecendo com o sr. Goulart tecido criticas ao das guarnições Federais la- PDC - 283

Brito .Velho que apresentou Legislativo, pela demora na cais. M'ovimentos de indís­

moção da Assembléia Le- tramitação do projeto. O eíplína militar, aqui e ali,

gislativa do Rio Grande do sr. Ranieri Mauili está reu- . frutos dêsse clima de agita­
Sul. Por outro lado, deu en- nido com os lideres de Par- ção e desordem exigindo
trada na Câmara a se.:;unda tidos redigindo o documen- represão imediata dos seus

mensagem presidencial, pe- to, através do qual deverá comandos superiores e ação
dindo a retirada da primei- devolver a mensagem ao disciplinar eficaz, urgente e

ra, na qual o Govêrno pedia Presidente da República. rigorosa de seus chefes,
_____ emprestavam ao quadro, cô­

res ainda mais vivas, des­

pertando preocupações e

cuidados especiais. Não ig­
norava a opinião pública a

descoberta pelas eutonda­

des militares, de armas em

grande quantidade, e escon­

didas, inclusive, em resi­

dências particulares. não �ó

na Guanabara, como em S.

Paula. alem de códigos se­

cretos: Os Inquéritos pcll­
crere militares .ínstaurados,
na sua rnaíorría próximos
de conclusão, não só apon­

tam responsáveis, como ín­

dicam a profundidade des­

sas articulações com ;ami-

São Paulo sem água e Luz
São Paulo 7 (OE) Agra­
vou-�e mis ultimas vmte
e quatro horas o prob"le­
ma do abastecimento de

água a .popUlação na cr.­

pital paulista, bem com

de energia clet.:"ica As

autoridades informa "am

que estâ sendo esmdallo
um plano de cort.e no !.:.r
necimento dagua afim de
minorar O) probleua com

a falta do pr(.'cioso liquido
bem como da energia
letric8.

uníco

96'
357 brancos

Vereadores - Legendas

prefeito e Pavilhão

PSD- 816
UDN - 484

Josefina Boiteux
novas instalações

Com a presença do Mag SURDOS-'MUDOS: Alemanha. pcssibilttat
á

níüco Reitor rra!. Joio) NOVA ETAPA Q,ue dentro de um ano ('�.

David Ferreira Límà e do Segundo"'O ESTA00'; tejarnos em conrucõcs de

p!"o�. Emil \Flygare. D're- apurou está prevista. co- equiparação ac� mata bem
ter da Faculdade de MI'- mo nova etapa. o centro apa:elhados centres da
dicina, além de outras ai- Clrúrgico dotado de setas pais.

•

.....
tas autoridades e convírta a prova de som que se des ENFERMARIAS: EM

llnarão a exames de pro- DEZEMBRO
blemas de ouvido e are- Em dezembro. seg'II"::lO
blemas de verueem. corao apurou a nessa reporta­
também para. crianças gemo será iniciada a cons­

rídade. cedido por convê- surdo-mudas, sendo .,.,t!l. trução das enfermarias e
nio a Universidade de s::tn a útníma etapa, prevista com o término das obras
ta Catarisa e onde runcto do pavilhão estarão em

condições de funcionar as
GESTO 'àt>i;-nOS(Il.;�' cadeiras de Of!talmolo�la.

ortoperlta. cãníca mêrUcl!\
e clrúrgi.ca da esoecran­
Pais.

dos especiais. foram inau­

guradas as novas instala­

ções do pavilhão Josefina

Boiteux do Hospital ele C'l.

prefeito e

na a. cadela de Otccrtnota-
.

)if' rtngclogta 'Há Fa:&uldsHf�
de Medicina.

O'TIMAS INSTALAÇO�:S
As novas instalações,

dotadas do mais mOdernO

equipamento existentü no

Estado, possibill1arão a­

tender a todos os prob!i!­
mas de ouvido, nariz c

garganta· tanto sob o :1;<­

péClO clínico, cama cir�I:'-­

gico

CIRURGIA PLA'STICA.
As nevas instalaçõe�. i­

nauguradas pelo Re'tor

Ferreira Lima, possi!lllitn
rão até a cirurgia plã'-ot.:­
ca da especialidade.
Cerno se sabe o malenal

inst .. lado no Pavilhão Jr­

senna Boiteux. po$ibilitn
rá Q 'aprendizado indivi­

duaI, lendo cacla' acad�­
mico a sua bateria de ex�-

CHOQUE ENTRE POLICIA E
OPERAR lOS 8 MORTOS E

DEZENAS DE FERIDOS
Belo Horizonte 7 OE O�()r

reu hoje violento choqu�
entre operãrios da USIMI­

NAS do municipio de Cc!
Febriciano e elemenlOs cn
Policia Militar. Os polici­
ais abriram fogo contra

os trabalhadores, h2.vendo

segundo as informaç�3.
8 mortos e .dezenas de fe­
ridos. O Secretário de Se­

gurança de Minas Gerais
sr. Castro Silva Pereira.

pre�tou decláracõe-s ,Con·­
fIrmando o incidente. Dis-

Operarios· passaram li. bar
l'ar todas as vias de ares­

so a USIMINAR. enqu:::.r.to
a Secretaria de Scgurança
já enviou reforços para

CeI. Fabrlciano. Seg"ndo
a Sec=etarla de Seguranr;a
êsges reforços terão como

prin�pal \objetivo, apB?l­
guar o;:; âsimos. Por .outro

lado, o Palácio da Liberaa
de Informou que o G.)v�r
nador Magalhães Pinto. a­

companha atentamcntet
os ucontecimentos.

A íntegra da mensagem de Jango so'icitando a
retirada do pedido de Estado de Sítio

BRASíLIA,7 (OE) - Eis resistência natural que Câmara dos Deputados, blicanas, da concessão do
o têxto da nova mensagem opõem as medidas de eX;ce- ,que ainda onlem a apro- remédio extraordinário tran­
Presidencial ao Congresso, ção, como decorrência da vou em uma das SURS � sitório, que ii ConstitUição
sblicitando a retirada do minha formação política, missQes especiais, através recomenda; e que me pare-

P����h�:e:íti�:embros do ���u�::ot:�aun�: ;�:�i:�:� �;Oj::s��u��� v��I�c�Onstãa: :�nt��l i��ti:����:�:l ::
Congresso Nacional: En- democrâticas do povo bra- cias novas, longamente face dos episódios aponta­
viei a apreciação de V. sileiro, senti que não me anunciadas na análise. que dos. Os instrumentos do
Exias. faz poucos dias, cum- cabia o direito de recusar me fazem hoje os mesmos podE'r legitimo, serão usa­
prindo dever que a chefia fôsse submptidn a dt'libc-- Mini�tros dp Es!ado, nós dos, e se ostaco'ntecimentos
da Nação me impõe, a m�n· raçào do' Con�.l'es.'lO, p. C!\J.)o- dhc'IIllll'n1os que me fonun ainda \tma VEr.... , aconselha­
sngem de encami]lhamento siçào dos dcdlendos auxi- tlirigidós cuja coqc\usão rem o pedido e a adoção
do pedido do estado de .. si- - Uares 'do- GO\·emo. inCl1m- merece louvores do pr(is,
tio, a ser

. d,eçret�90 pelo; \.:rkio:; diretamente, pela na- j
.

t 1
Congresso Nacion,al, efll. 1'0.-' tureza me�ma dos seus en- a� :e�:,h�;:�;e:�'siveix;e�o�
_zão da gravidade da.situa- cargos, da segurança nacio- portamento patriótico e de
ção nacional, que foi expos· nal e da manutençãu da paz Objetiva serenidade, que
ta oom serenid,_cta, r.el;jpQO· e da ordem no pais, fiz che· orienl..U a gestão de suas
sável pelos -senhores Minis gar. a Vs_ Exias. com res- Pastas, conduzem·me a iu.

pons�bihdade no meu e�c3 j'tlrmal a Vf>. :CAias. que o

mmhamento. a,. lllenf>agem Oovêl'llo. Ja ..não preClsa
que está sendo objeto dos para a tareia' da ?nanuten·

.��i,. :'i::. �.iib!1:�.�· lil'icii.l\!"'!\llj, �"'. çfi(J d:-ls H:��UlliIÇuÍ>"; ....l't....

.. -!f .

deira. decl<trou que "loiS
nova-s instalações são o re

sultado do gesto bondoso
do Magnífico Re:lor Jctio
DaVid Feneira Lilhu. que
compreendendo a neC(!:;Sl­
dade do serviço. fuciJ:tJU
toco o 91ssível p3ra ... cnll

cretização. do impo'lante
Objetivo. <:endo que o prof
Emll Flygare e :l. Congre­
gaçã� da Faculdade de Me
diclna também contribm­
mm para que êsse objeti­
vo fõ"se alcançado.
E, prcssegulu o profer­

sor El'mlro Lima SObri­
nho; ....A aparelhagem que Em Congonhas, em sua

já pOSSUllll(JS. oompleml'::l maioria, disseram que vota­
tada com ,a que está scn- riam contra o estado de si­
do adquiri{la pela Reitoria tio.
mediante ct)llvêUlo COn! a

Paíande a nessa rep.r­
tagem o professor a-mu-o
Lima SObrinho, responsá­
vcl pela lmpo!·tante r.::J-

Depulados
Volariam
Conlra

SAO PAULO, 7 (OE)
Cêrca de 40 parlamentares
de quase todas as legendas,
embarcaram na manhã de
hoje para Brasilia. Eram

Deputados e Senadores de
S. Paulo, Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul.

de meios .. excepcionais, o

Govêrno, nua exitará, pois
que, sob l-Aeu' éomando,
êles só poderão ser utiliza·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Belo IInrbwnlc - �lP - Rna <.&05 C'arijós, n'
- 2" anelar
55!'

Agentes e corr('�p(Jn(l(>nl(>s ('In todo:,,; os m\.mict.
I)los de S;mla Cntarinf!. - AnUncias mediante

contNto de flr.ô':dn com ;l tabela em yigor.
ASSINATURA ANUAL CrS 4.flOOJ){j - VENDA

AVULSA CrS 20,00.
(Á dir�'�'ão não se 1"e"j1on'illhili7�1 !.r]<l<; cnll(·('itol'

c",itldn� IIns nrtigns aSSinados)

FAZEM ANOS· HO.lE

Major VIROILIO D�Af

Con.. Imen�a sati�fi'��()
registramos paro. (J diJ. ,e

hoje o tramcurso de '11::\;'
um 'anlversâri:> lI:ttalÍ":o
rio nosso multo e.tim;.'10

amigo Major virgUlo Dia5·

elemenb de rell.l V:l({ll". c

que ha vari"Js anos vr>tn

prestando grantle,. tr':l.ba­
lhos a êste jornal como '·'H

Corretor. Em noss:>s m":·,.-;
!'ocials desfruta, 'llerccid'.­
mente. de sólidas amizades.
Motivo !>Orque, sera eSl"l­

mos Cl."rtos· na efem ·r: It'

ele hoje, "era alv:> de l"'�l­

merosas m:ll1ifestações (j�

regozijo e aprêço. às qU:lb
prazero�amente I�ÓS d(' "O

ESTADO"· flue o temo.> C(,­

mo Wll verdadeiro amlr,o
assoelam:>-nos com VOI�IS.

de pet-enes felicidades ,",X­

tlUlswas ao>' seus faaU!i:t-

SRTA. VERA SONIA
ALVES
Embora com J.lgum 1-

traso, conse!01a:no.s crlll

intenso regozlj:> o tran·,-
curso, ontem, de mais !;.11

anivenârln natalicio. '-;,1

prendada e gentll H·'a

Vera Sônia Alv..". 'l!leta
filha do nosso ilu ... tre rfi-

chi ,Ia Aer:ll1t!utica Sr.

Odilio Alves e de :,m!l cx­

mo. cs�õsa (L Izaura Alves.

A aniversariante. fi'"10

ornamento da nbssil �(�dc­

rlade e aolicada aluna {,O

ColégiQ -Estadual '·0;.'8

VELHO'·. �ur,.;arul:J o C·l'n

lírico· onde por :;ua c"í)_�­

cidatle e inteligência o,a a

dia \Wlll se de;tacam)o i'll­

tre as melhcr2s ria clas,;�

Dentre as muitas m"l['!Í­

feslaçõe,; recebidas no. !i;!t
de onwm. P')r tão .1uspi­
cl:..,.a efeméride, en":hr,rn.

tardiamente levaI'lC,s a Vc­

rinha os nos.�os cfn,>i\'f)3

cumprimentos cxten�i\"o.�
aos �us familiares.

__ Sr. Moisés Schml{lt.
- Sr EU B. Tr;�a
_ Sr. Silvio JGsé '!c

Souza

SI·. Elias Paladino
Sra. Anita Fq�)'laJlde,.;
"'\ ;!�+;:H A_frica 'F�I"1"�ir:l

_ tlt; Souza
Sra Maria Luz Pl'l.z'�n

SI't�. Marly 'Jatagu�;:c:�
_ Srla. Ana Maria M�n

dança
Srta. Júlia Maria
dei
- S�ta. Maryse

-""Pi!lzza
- Menina Marlza
doso
_ Menina &ai.1dra
ria Albano

�-
«Ofhos

-

que revelai1i'\"'1� -= noites mal

�� dormidas f "'1'''0�-""/J _p'eclSam de to ..
�\." _

I

�
.......

CLAREIA. E fAZ IléM

" Jango pede cancelamento ...
Mont. da ,- pa!:'lna) esclarecer que o Govêmo, Ass. Abelardo Jurema - Mi-

rios São pronunclament.os já não carece do ínstrumen- nifltro da Justiça e Negócios
de GowrnadÕres' de'Esta- to excepcional e eoncnaõc.. rntertores.

do, que anunciam tranquI-
lidade nas suas áreas de

responsabilidade. Manifesta­
ções populares em v4rias
Capitais contra conspirado­
res e manobreiros da desor­
dem, reagindo ao estado de

emergência, através de de­

monstrações das �a&sas
populares de fortalecerem a

vigilância do Governo na

preservação do regime de­

mocrático, sem necessidade

conlecimentos.( .. Soc/als

�':��, l!{��
- Vera Goi#i�. ilno�& RiI4nha do Oub& da Colina
- � ja[óxirno Debutantes na cidade de !tajaí

lidnde da. revista mensal
1 No próximo sábado ,I do clube Doze de A'Z'J5L (, sarnento o sr. Pa'11o C& val
Sociedade Ouarnny rec-p- rnscundos mocos c.e nos.sa Nu cidade de> rtatat. c a-

clonará o "Society" ruva

o movimentado oat!o dtl;
.

Debutantes, Ravcna e :1-

plaudída o-questra que ,,­

brühantarâ a eieeemc nc.I­

tada em Itnja i

Soetocarle: oeorsc Al!)en;>
Pcíxcto Marcüto Medeiros

filho e Rlaul Catnas �

B Circulando �IJ1 Nnva

Ycrk O casal sr. '.! �,.l. :i·'-

sé ROdolfo Câmara
2 "Kcnel €Iub'·. em nuvt- ciaj . Ele, repor-ter �oc;al

dados c:::m a exoostcã > a- da-s revistas ManC,H'�r
nual ncs próximos dla-, :." Jóia e Fatos e !l'1)' ),;.

e 13 em nossa citl1oll_

9 Fomos informados
3 Estre as Deb-uuitc., de

nossa cidade que vão ncon-,
tecer no Debut da �I '.k­

dade Guarany ,"I,I InjilÍ
está Inscrita Ellz'l.::'�'h Rig
gemback

o jovem mili:ma�io CJ.: Io , na). A elegante Nicl" r.,­
Eduar-do Henebe!·, da ,,\- lia quc estreava um c-vi­

ciedadc de Itajai, também junto de vesu.r.. e C8<;�\,.(.)

participou ela. tercetr.i ver- na côr gêto. de'). not-a at­
sa no baile das Debut'amr-s 1<1.

na cidade de Blumcna-r.

4 Vcrinha Goul'l:·� (lu} UJ 16 C:J.�a P:rtu1nêza ) 11:,_

próximo dia 12. se ::1 de- 10 O simpático casal;>r (' nito "Shrw" qw' ITInvinh-tl­
butante no Lira Tf-nis Ha. Dr. Cal:>mbo 5,1);( j tou. ·'Encl;ntra de Bn'"i_

Club, também rccebeht .:, (DeY.ge). jantavam n::> rc�- till!;l')S·' domin�:J 1",,, I".\l::re
faixa de Rainha r',) ("ube tau·rante do Quc,'':''lCid 1':1 DDze de Agõ,to. ��l'V.;'.·1.
('ln fÓco. lacc. Tania Martln·. .;_ "l ). "GIJ al-

t:J do ·"Sh:>w" foi nva(O'.(ma­
da.

li:> Ba.iuca. o mais nov) b:·.�

restaurante d" cidade (.I';e 12 Será lançad·). em

esta sob a dlrcçf,.oJ el,) ;;r. sa cidade esta �-::man�,:1

ManoIo Rimban -- Em nova linha medi.::inal "lS;.)·' 18

c')mpanhia de .ln1Ig'·3 }1n para brotolãndia· um p-o- Querência. Pa[a�e· o dr. !\_
Baiuca. o :-r. e .r:J, Mar:o duto de Helena Rubin'-::n'in derbal Ramos lia Silva. ;:.:.._\Correia I Laura J. les.trava com o dr. :a�n'tlO

13 Com a elegante srt'!. Ramo.� da Silv� e o De-
7 Estão com a respcnsa".i- Leninha Bauer .'!larcou C:.- putad:> Armando Callil.

I

MUSICAL BAR

5 De paraben� ') C>.IS'll ��..

e Sl":t. rIr. Hitler.. Pr·�zc·,·cs.'

iCln:ueJo, !Jt'l"J
tfJ de Roberto.

llNos salões do 0.'CHl P:'.

lace Hotel ·realizoLl-se n:1

última Sexta, Feir'j· TIl;)',,­

mentac!o e eleg,,'1:� I�ock­
tail· pr?ffioção ,IJ. Câ!'1,'nt
Júnior de Florlahl··ll;·,iJ

6 Acontecl.'u ba.jl:ll1' , I�,(­

vimentad') a Indn�nra,:?J

cantectrnentc foi

da recursos extreordínã­
rios, associações de classe,
patronais e- operértos, con­

federações, federações e sin­

dicatos, orgãos interpreta·
uvos de várias camadas so­

ciais, se pronunciam pela
lei e pela ordem, com a

convicção de que não- se­

rtem necessárias 1\8 provi4-
dêncías excepcionais-. En·

fim, sr. Presidente, vozes

do povo, chegam ao Govêr­

no, e as quais. não poderá
V. Exia. ficar indiferente,
de vez que ao solicitar ao

Congresso Nacional medida
de exceção, não rêe o Go­

vêmo de V. EK8. contra O

povo, mas a favor. e em

sua defesa, SGb o iJnp8rati;
vo da necessidade de repri:
rnir movimentos que visa;
vam ao retrocesso �de nos­

sas conquist.as politicas
.

e_
sociais. E assim, conclui o

Ministro da Justiça a expo­

sição que acompanhou a

mensagem do sr_ João Gou-

1art à. Câmara Federal pe­

dindo o cancelamento da

decretação do estado de si­

tio. Sei que V _ Exia. com

instrumento especial, e ri­

O"oros.....mente constitucional
�ue lhe seria. concedl.do pe­

lo Congresso Naoionoi, haja.

repoercuosãc.

u,ú-

14 no viagem mar·'·· 'a

pm a Eurr pa {J -tcputu 1.\ c

sra. Alv;ll"o catao (L l;r­
desa ,

15 No bar do cueréncra
Palnco os casais: D,·. Ful­
vio Vieira (Maria Lef)nij" \

dr. Nllton Cherem (E'::,-

No Americ8'1

visto da sua aprovação na

comissão de Constituição e

Justiça da Câmara dos

Deputados, graças a ação
leal e decidida dos lideres
das correntes partl.dárias
que formam a susteDt8CID
politico'parlamentar de seu

Governo, sei que· V. Exai"

não o utilizaria contra. e

povo. O seu objetivo, era

claro e inequivoco: O de

atingir justamente, os ini­

migos do povo, que trama­

vam contra a sua saberaoia
nas urnas, contra a sua

yontade expressa através do
mandato que V. Exia. exer­

ce em toda a sua plenitude_
Contra, os interess.es maio­
res da democracia_ Nesta

ordem de considerações,
sr. Presidente, sugiro a V.

Exa. dirigir-se ao Congres­
so Nacional com o fim de

17 Cumprllllel1�.amlls
simpatlco e elegante c··.­

,�D.I sr. e sra. (Ir Rudi Af­
tonso Baue�' (Ruth) palo
nascim�nto dI:' ;�na r;ri,�tl-

I'ARA li'l BOM PA:-'SA_ TEMPO COM SUA F.-\l\ttLIA _ REUNIOF.S SOCIAIS ...

DllNÇ'\NTI'�S COQUETEIS - FESTAS DE ANIVEn�ARIOS - CHA
DANÇANTES _ ETC.

A-,'\fII-'R T"�RREn DO ROV�L HOTEL _ Tel. 2515 (Portaria)

ARNAJ.DO S. THIAGO

Os Extremos se Tocam ...

C:1r-

Se bem tenho podido entender as atitudes Iiterâ·
rias dos poetas modernos, que apôs a arremetida
italiana e a insólita adesão de Graça Aranha. ator·
doando de perplexidade a Academia Brasileira d�
Letras, cle.ramente se definiram naquela "Semana
de AJ.le'·, de 1922) em São Paulo, o que pretende::n
êles é acabar com a prosaica clareza dos românticcs,
dGs slmboUstas mesmo, dos parnazianos ... , deixan­
do na obscuridade proposital do estilo que adotam,
ao atento e culto leitor, o perfeito entendimento do
ptlnsamento que se acha implícito em suas composi·
ções poéticas.

Fazendo, assim, justiça aos modernos, não quero

significar CGm isso que aderi ao seu "nuovo stilo",
pois estou muito velho para ada.plar-me a novos

• conceitos e a novas [armas literárias, tanto mais Que
nllnca pude cingir-me II escolas, procurando nos pro­

sador.es e nos poetas o sentido artístico oJl filosófico,
e mesmo metafisico, de su9.fO proddçõ� na certeza
de que maia nos aproveita, doa frutos, a pOlpa do

que a. casca, ainda que esta possa também ter sua

relativa. utilldade ..

O que pretendo afirmar é que há, de fato. obscu
rldades nos da velha escola, por vezes, podendo ha·

ver, nos modernos, prOfundo senso filosófico e mui·
ta clareza, às vêzes_ Foi o que me impressionou. len­
do em ·'Artes e Letras", que se publica no "O Este.'

do", sob a direção de Péricles Prade, Salim Miguel :;:

Silveira de Souza, na edição de 6 do corrente dêS${:
matutino, interessante trabalho do ilustre méd!<;,o

\ meu conhecido e amigo, desde São Francisco, o dl"
HoldemaI'" Menezes, sob o titulo de "EDGARD Ar,·
LAN POE. Sutileza de espftito critico, veracidade

psicológica, m.tuiçAo perfeita da decadência artistica
em que presentemente afundou a espécie humana.
encontram·se com facilidade na citada produção li-
terária de Hbldemar Menezes $e tem. se not'alUi --xxx--

��rte�: :m�:n:e::OO����:moc���� PoSo Saiu sem assiDaturà, na edição de domingo,
internaclonal, prlnci))8].mente no que concerne a mfl- 6 do corrente, dO"O Estado", O meu artigo <IA NOVA.
sica. CIVILIZA AO" - que se ressente da algumas

Ora exafa:ncnfl.e o que a mui't'õs i��1ec uais�.n". rev..i':Hí�liás l_;8cihnente acessivel a argucia do.
torna desgracIoso, na moderna poesia, e esse CODl;r.I;l�SO�l��.ae"'boa vontadé,
Ia Jrreverente de deixar ao Jeito!" todo o t!"abalh� , ·�I. ..� .

-.,
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saber o que o poeta quer dizer .. de tal modo obscu­
ra é a maneira de representar, por meio da palavra
escrita. o pensamento aTtistico. Holdemar Menez.e�

foge a essa regra e nos deixa claro o seu pensaman­
to nu bela página a que me refiro.

Vejam agora os meus leitores, em contraposição,
o que se passa com o poema - "A LAGARTA" -,
de um dos mais respeitáveis parnasianos que tem b­

do o Brasil, o grande Alberto de Oliveira_ Depois de

descrever o asco que provoca a rastejante lagarta,
insinua clara,mente o estado de crisálida em q_ue :;e

afunda: "Fez o túmulo em vida e sepultou·se nêle".
Até ai, muito bem! - brHha o estilo parnasiano_ Dis­

põe-se em seguida o poeta a descrever a irradiante

beleza da. borboleta, em que se metamorfoseou aquR'
Ia imunda larva. MagnífiCOS alexandrinos sabe-os Al­

berto de Oliveira burilar nessa poética descriçiíol
Mas, o !ina!? o fêcho, o fêcho que é em poesia onde

se encontra o máximo esplendor da arte, a que fica
redüzldo nêsse poema?

-

Enumerando quantas flóres pretendem ter o

amor da borboleta, Alberto de Oliveira assim termi­

lla: ·'Ela n5.o será vossa! em vão é o vosso intentot /
Pois um único amor, uma paixão estranha / Doml­

na·a: A trama de ouro e o (uIvo olhar da aranha!"
Com franqueza! não me é dado penetrar, nêsse

pRSSO, o pensamento de Alberto de Oliveira! t:ste ii­

nal, como fecho de tão belo e filosô/ico poema, ines­

perado, por sua debilidade! Devia. tenninar meihor'
Devia terminar flpateàticamente, porque a verdade- iol

que a metamorfose da lagarta em borboleta é o si­
mile perfeito da transformação final do homem em

anjo, como se afirma no belissimo soneto de Dano
Veloso: Homem! anjo nascente e animal inextinto:
Senis, após vencer as injórlas do instinto, / A obl":l.

prima de Deus no efiplendor do Universo!
Sim, os extremos se tocam! Cá e lá más fadas hã ..•

8A� VENDE�SE
Por motivo de mudança vende-se a prazo ou troca-se

1 ar automóvel. Bem mcvímeatado. BAR E LANCHES BAN·
DEIRANTE. Rua' Fúlvio Aducct, 742 - Estreito.

.....1_, 11/10/63

CASA
Precisa-se de uma, de preferência localizada não muito

longa da zona central da cidade- e com alguma área de terra.
Favor fanar para 2007 por meio do qual serão combIna­

dos detalhes necessários, para concreueecãc do neeõcío.

VENDE-SE
DOiS lindos- e aprazíveís, terrenos em altos Ribeirão

da Ilha, com linda chácara cada, água corrente, luz elétrica
r. linha de ônibus 3 vezes ao día. Tratar com Manoel Vieira,
próximo ao Campo de Futebol do Bandeirantes ....

i[;1;1'PREV�DÊ"'CIA SOCIAL ;'[i
m Oh v, II

1
_

a_c-k. t&.íJtt4-_�
AUXILIO NATALIDADE: - O auxilio natalidade

objetiva amparar a ramüta do segurado ao ensejo do nas­
l uneero dos filhos, fato excepcional que sempre acarreta
um acréscimo de despesas capaz de ocasionar o desequí­
hrio do orçamento deméstico Artigo 97 a 99 do Regulamen­
la Geral da Previdência Social

2. - Condltlão para a concessão - nascimento de fi­
lho, ocorrido a partir do serto mês de gestação.

3. - Período de carencia· - doze contribuições men­
zals

- Valor - salário mínimo vigente na localidade de
trabalho do seltrado_

Quando não há possibilidade de prestação de assistên­
da médica à gestante, o auxílio é pago em dõbro.

5, - Em caso da pru1:.o com nascimento de mais de um

rilho, são pagos tantos auxilios quantos foram os filhos
nascidos.

6. - Irúdo da concessão - a partir do nascimento.
[I'l9d1ante expressa indicação' do serviço Social do Institu­
to e desde que já se tenham completado sete meses de ges­
tação poderá. no entanto, o auxilio, ser pago antecipada­
manta em 5QP'6 do seu 'l8lor_

7. - EXTINÇAO - ocorre com ô prÓprio recebimento
do beneficio, de vez que ele' corresponde a uma quota
tifttca.

ALTERAÇAO DO ARTIGO 462 DO R.G.P.S. - Chama­
mos a atenção dos sanb:ores presidentes de sindicatos e
damais mmresaadQS, para a alteração que sofreu o Artigo
'l6Il do NiPS. que c!e 18-7-63, pelo Decreto n° 52.274, publica­
do no Diário Oficial da União às páginas 6.240, passou a
ler a seguinte redação_

"Artigo 1" - O Artigo 462 do Regulamento Geral da
Erevid6ncta Social, aprovado pelo Decreto n" 4B.959-A, de
19-9-960, passa a ter a seguinte redação;

ARTIGO 462, Salve no caso de artigo 460,00 recursos
Jeverão ser interpostos perante os próprios órgãos que te­
nham proferido a decisão, devendo ser, desde logo, acom­
),anhe.dQs das razões e documentos que os fundamentos.

§ l' - Considerar-se-ão como não interpostos, não po­
dendo tem qualquer andamento, os recursos que não ·obe.
rlecerem ao artigo_

� 2' - Em se tratando de recurso de concessão de be­
neficios, salvo hipótese de má fê e desde que interposto
dentro do prazo legal, será o mesmo remetido ao orgõo
C'ompetentC' pela autoridade a quem fOr indevidamente di­
rigldq_

� 3· - No caso do § Z' do artigo 456, o recurso poderá
ser interposto por telegrama, apresentadas, no prazo de 10
difls as respectivas razões.

ARTIGO 2" - O presente decreto entrarâ em vigor na

data. da sua publicação, revogadas as disposições em con­

',·ârio_
Brasília DF 17 de julhb de 1963 142" da Independência

(' 75" da Repúbltca.
JOÃO GOULART
Amaury Silva

REDUZ IIEMORRI)IDr\S SE�I OPI:Rr\f,�O
I\!Ol'O TRi\'fI'�IEi1TO FIlZ [ISS"R r\

IRBITr\f,ÃO I un',.... DOR!
No"- York (Especial) _ Final­
nlente a ci�ncia encontrou uma

rubdnciacicatrizantecomaelt­
tnOJ"dinúia prop�jedade de per­
mitir a rcGu?o das h�morróidas
c o pronto alivio d� dor - sem

.-

Em caso após c�so, foi constatada
e comprovadl uma melhoria �ur­

preendtnte, A uurfoi aJiyjadade
plIODlOo verificando-se ao me-srllo

tahPO�eita re<iu<;�o ou n:­

colhimentO- das hem0lT6idu.

O maU .urpreendente. porém, é

que� melhora se mantevo-em

CUOI em que as observa�mb-
dlqe- prolbngaram por muitos
m 1

De f.ato. os resultado!. foram •

tio

número desca pacienta eram

� de c;.aaos cr&icot, al­
guns de 10 a 20 :lnos.

'fudo isso. sem o uso de narc6-

tiCO$,_ésicosouad�rinsen�
de qualquer C$pecie, O segredo
est:S.numanova $Ubsdncia dC�ll;
2:mte nuuraI-FRP- recen�mente
descobeaa por u'l1a instltuição
dc� mundialmente famo­
sa. O FRP j.í tsti sendo lar!;õl'
mCllte entptegado cornQ cicatri­
unte dos tecidos tnl qualquer
parte do corpo.

Agor.a.esra nO'"lsubJt:lncia cica­
trizante é apresent:lda em poma­
da.e supositórios sob o nome de
_u.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



--'1 v. �.·,\,>:"ljl1-hH'·f p. <:·:;·'·.�,��1F��};,g,:��r:.�f'�';<:<ilf.�t\��.\",::.�������������"�.:>.�.�'��I�I�Plorfnnopclis. 8-10-63
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Bôlsas de estudo
nos EUA

A CAMPANHA NACIO�
NAL DE APERFEIÇOA�
MENTO DE PESSOAL DE
NIVEL SUPERIOR (CA�
PES), comunica aos inte­
ressados que está recebon­
do candidaturas para duas
bôlsas de estudo nos Es­
tados Unidos da Am�r1ca,
oferecidas de acôrdc com o

programa de desenvolvi
mento das relações cunu­
reta mteramencanas, e s­

belecido na Conferência In
teramencana de Buenos
Aires, realizada em 19:'i6
Essas bófsas. a tntcta­

rem-se em setembro de .

1964. são oferecidas para a

realização de estudos pós­
graduados em untvers'cv
des norte-americanas, e co
brlrão as despesas ue via­

gem, taxas escolares, e ma

nutenção dos bolsistas, A
seleção dos can.dldatos :01'_

rá realizada pela CAPES e

pelo Ministério das Rala­

ções Exteriores, cabendo ao

Departamento de Estad')
Norte-Americano, ncs têr­
mos do Acôrdo Cultural ln
teramericano, aprovar as

indicações feitas.
Os interessados dessas o­

portunidades deverão dlri­

gir--ae ae Serviço de Bôl­
sas de Estudo da CAPf!;S,
Av. Marechal Câmara. 210
9° andar. Rio de Janeiro.

sonctmndo os formuJári(lS
de inscrição que deverão
ser entregues à CAPES.
preenchidos, até 15 de n-i,

vembro próximo. devida­
mente acompanhados de
histórlco escolar do ('IJr:'lO

superior feito pelo candi­
dato e de um atestado ce
conhecimento de língua i11
glêsa, passo pelo Instttato
Brasil-Estados Unidos, pela
Sociedade de CUltura In­
glesa. ou entidade eongê .

GREVES
TERMINARAM
SÃO PAULO, 7 (OE)

Chegaram a bom têrmo os

entendimentos entre Oovêr­
no do Estado e represen­
tantes do Departamento de
Estradas de Rodagem, fer­
rovias do Govêrno, Departa­
mento de Agua e Esgôto,
com a cessação das paredes
que atingiam desde o dia

3, aqueles setores da vida
paulista.
BEW HORIZONTE, 7

Furacão
Continua

MIAMI 7 (OE) Fontes Me
tereslógicas desta ';Ijaj�
declaram que o furacão
Flora. reiniciou hoje seu

avanço; porem o fenôme­
no atmosférico, _que já
causou a morte de mais
de 400 pessoas, não dá ain

da indicio sõbre qual a

sua próxima traJetór!.a.

B3R06 T

Rádio-receptor de mesa. com 7 tran­
sislorese2diodos.3Iaixasdeon­
das. Alimentado com4pilhas comuns,

Eletrcfone po�tãti!, totalmente tran­
sistorizado, Alimentado por pilhas co­

muns. Adaptâvel para 110/220 Volts.

RADlOS·RIOIOFONESoTELEVISOREHLETROFONES·6RAVldORES·BARBEIOORES ELÉTRICOS PHILlSHAVE H I LIPS
V.ALEM DIAMf.ANTES*
Cada vez mais aperfeiçoados. Cada vez mais bonitos. Sempre atualizados com o que de mais avançado há na têcn_ic� eletrõni�a, Sempre com a mesma qual_idade que "'i
os tornou famosos em todo o mundo. São radias, radiofones, televisores, elelrofones, gravadores e barbeadores elelrlcos(Phlllsnave) PHILIPS, gue valem diamantes I

*
BRANDE CONCURSO PHILIPS
��
200 QUlLnTES DE OIDMDNTES COMO PREMIOS! SORJElOS MENSDIS!

De outubro de 1963 a março de 1964. ao ad­

quirir um dos excelentes aparelhos PHIL1PS
(rádios, radlofcnes. gravadores. televisores.
eletrolones e barbeadores Philishave).

"você recebera um cupom que lhe cara
direito a participar do GRANDE CONCURSO
PHILIPS-StRIE DIAMANTE. concorrendo
aos sorteios mensais de beüssrmos e avten

licQs diamantes, num total de 200 quilates I

COMSUlTf SEU REYENDEDOR PHIlIPS SOBRE PORMENORES OEm GRUIlE PRIl�

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE
SANTA CATARINA

Comissão de Compras
EDITAIS DE CONCORRE:NCIA PÚBLICA

A Caixa Econômica Federal de Santa Catarina, comu­

nica aos interessados que está publicando no "Diário Ofi­
cial do Estado de Santa Catarina", Editais Publica, para
aquisição de materiais, destinados à reforma e ampliação
do Edifício Sede da Caixa Econômica, de. extrato abaixo:

EDITAL N" 4/63 - (300 ms2 de pastilha cinza

esmaltada
(1.000 ms2 de pastilha bran­
ca fosca

8/63 - 2,000 msz de peroba Stan­

dar 7 x 21

9/63 - 2 (dois) Elevadores

Ruy José da Silva,
Presidente da Comissão de Compras

9·10---63

FEDERAÇAO DAS INDUSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO

A Federação das Indústrias do Estado de Santa Ca­
tarina comunica aos Interessados que, através cabograma
recebido do Sr. Haroldo Corrêa Cavalcanti - Presidente
da Confere ração Nacional �a Indústria, teve conhecimen­
to que os Srs. Presidente da República o Ministro da Fa­

zenda, autorizaram às repartições arrecadadoras a rece­

berem sem -multa. até o dia 10 de outubro, o pagamento
de impost.os Icdcl'l is. nns locnlidades em que houve com·

provadamenlf' intf'1'l'1lj)C;f1O no fll11l'ionnmento de estnbc-

� ItiCim�ntos banf':\r!os, em vir1.ude de grcve.
.

'

Q�,ii!>.,.�;.®, v,U,tulJiO, uú l<if.í�.

I �:_"_,_0_'._�';íf�'tf;f.;t.?:�; .. ç��. _�(lci/63

Professor Dr. Hermann 1\1, Goegen)

23 TR311A
4 vezes automático. A sintonia;a sincronização, o ajuste �a.lar.
gUIa e altura e o ajuste de centraste são total.menle autom�tlcos.
Exeepcionalqualidade de som e Imagem(21 valvulaseBdlodos).
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CARTA DA ALEMANHA

QUE E' IMPERIALlSMm
car os povos. Deus teria escolhido os in­
aíêses como herdeiros de Israel. Este
fundo religioso. em estreito conexo com
o moralismo dos séculos XVII e XVIII,
levava ao liberalisfo com as suas tdércs
económicas de "comércio munctíal". As­
sim a exploração econOmioa dos povos
figurava ao lado de eçõss idealistas,
C9mO p. e. a luta contra o comércio de
escravos, a organisação de serviços higíe­
nicas e as atividades das missões cristãs.
Já com o inicio do nosso século o ímpe.
rialismo

.

britânico .. começou a transtor­
mar-se, e daí surgiu O "Commonwealth",
organização mundial dentro da qual to­
dos os membros, lntigas colónias britâ­
nicas, gozam a mais perfeita igualdade
de direitos,

O imperialismo francês, por sua vêz
partiu de idéias religiosas, mal disfarça.
das pelas idéias da revolução reencêsa:

"Liberdade. Igualdade e Fraternidade",
que também é lema gauchos, na luta se­

paratista denominada a Guerra dos Far­

rapes. em 1835, que durou dez anos. A

França é considerada o "coração da ctví­

lisação'', e daí o seu dever de levar esta

profissão de fé aos últimos recantos do
mundo.

O imperialismo russo, na época dos
tsares, promulgava o imperador o grande
protetor da "doutrina pura e da crísttan­
dade". Ao mesmo tempo, o panslavismo'
fornecia motivos e argumentos para as

pretensões russas de domínio dos Balcãs
e dos Dardanelos.

O impcl'laTlsmo nletn1'ío ntlngitr com

nores, enquanto o imperialismo dos Ho­
henzollern tinha argumentado com a Ial­
La de espaço vital e a necessidade de
igualar-se à Inglaterra.

O imperialismo americano, que nun.
ca visou a conquista e incorporação de
território, é uma mistura de puritanis­
mo e utilitarismo, filosofia tipicamente
americana, que tantas provas forneceu de
egoísmo e altruismo ao mesmo tempo. A
fé no "progresso" anima o povo amert­
cano de se considerar a si mesmo o cen­

tro da preservação dos direitos básicos
do homem e da Democracia.

Lembrando tal qennícao, ninguém
contestará que o "Commonwealth" e os

novos processos de cofaboração entre a

França e suas antigas colonías nada mais

tem a ver com o: imperialismo clássico,
que Lenin considerava' a última e méxí­
n-a etapa do capitalismo, ás vésperas da
revolução soctatrst« do proletariado.

Aplicando a nossa definição aos aoon­

tectmentcs de após-guerra, descobrimos
no entanto WD. neo·imperlalismo, cujo
objetivo é exatamente a extensilo do. do.
rnrruo nactonar no carqpo politico, mih­
tal', económlcç e, cultural sõore putros
povos com o fim de sU�ljugá-los e incur­
porá-los ao próprio inipério,

Trata-se do neo·ímperlafismó sovíé­
uco, .que, desde 1939, privava de tíferda­
de 114 milhões de pessoas. '

Este neo-impenensmo possue fortes
raízes na ideologia do materialismo tus­
torico, segundo o qual a revolução soeia.
list1'J: progmd -sem parar para finalmen.

��!:n:��o::::C�:t�r���:�ti�s :::i%Se�. �
tos nacionais de libertação (17 de junhode 1953 �a Alemanha Co:nurusta, e depoIsO levante do povo húngaro) estão sendo
c�ossificllàos como "cOnS:i)írações impe­rialistas, mcnopolistas e reacionárjas�.

,

.

Na r.ealidade o termo "imperialismo"
h�Je nplIca·se com justa razão a todo
slst�ma soviético de dominação: Os povossubjugados estão sendo forÇados a trana,
for��çãO suas economias em economm,au"ilmres da União Soviética,

Objetivos e slongans ideológicos mal
escondem as finalidades econômicas e
militares do neo-rmpenansmo soviético,
que nem pode ser comparado com o im­
perialismo ocidental do século' XIX. En.
quanto os povos europeus' dispuseram
de todos os meios democráticos, jornais,
»ertementos, liberdade de pensar, para
criticar, as atrocidades das autoridades
coloniais e denunciar pensar, para críu­
cal' excessos e brutalidades, que violavam
o .dtretto constituido, nada existe dentro
tia órbita soviética, que permita a mais
leve critica a ésse imperialismo totaitta­
rio, que não conhece razões morais ou

legais, e que oprime qualquer opOSiÇão
pelos meros mais brutais.

Se ainda menctonarrnos as próprias
.ntucrias nacionais, que vivem dentro da
União Soviética e que por seu turno per.
deram e continuam perdendo ftS suas

particularidades tradicionais, e jso para
completar êste quadro de um sistema
politico, que de Cato pode ser denunciado
como "imperialismo opressor e escraví.
sado!''', muito mais do que qualquer dos
seus modelos ocidentai,_s i mediável_
)'1enlt' stlp('rados pel:JS próprias Iqéià�
ocidentais d� auto-detel'lTIlt'J:ltiiP

..

!. ifj(1("jpendência e hberdade.,_� .. ";\

A propaganda soviética, em todos os

países ria América Latina - Brasil e to.
dos os demais de lingua espanhola _ da.
nuncta a politica ocidental como "Impe­
rialismo". Em livros e jornais, no rádio
e na televisão, em folhetos e brochuras,
os comunistas latino.americanos, seguín­
do os slogans de Moscou, declaram o "ím­
perfatísmo'' o grande culpado para todos
os males e as misérias que perturbam a
vida social dos povos desse hemisfério.
Grande será entretanto a surpresa da­
quêle que pretenda analisar e debater
com os próprios acusadores o fenomeno
imperialismo. Em geral vertüca-se que
"Imperialismo" virou conceito muitíssí­
mo vago e sem conteúdo definido, quase
uma aglomeração vocal, destinada a ex.

primir simplesmente ressentimentos re­

presados. E' necessária uma definição
objetiva do fenómeno imperialista, para
que o termo seja erJpregado exclusiva.
mente em cobertura da realidade corres.

pendente.
Imperialismo é um movimento espi­

ritual, econômico e politico, cujo objeti­
tivo é a extensão do domínio nacional,
além das fronteiras da respectiva nação
sõbre outras nações. Os meios emprega­
dos pelos imperialistas sãq, pressões e

ações econômicas e militares, para a fi­
nal submissão de outros povos e a sua

incorporação no próprio império.
Historiando na luz dessa definição

os imperialismos acidentais, constatamos
o fim e a dissolução dos imperialismos
europeus, que levaram à liberdade mais
de 670 mtlhôes de pessoas, nacionais de
antigas colonias, ° imperialismo ocíden­
tal perlence ao .QBssado.

Todos os imperialismos ('lIropCl!S par·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DiplOlti_�esses da S. "HinMIít lYli"
.Sa1ere RaiMa 00 "14 de Junho" de 4Ies
R__ das 1Iutas· Patronesses da"JOIt:.�P"

O jantà5 diJ,A.L Ministério Público

Patronesses da Clda(lp' -rc conteceu no dia 21 ':J.».- coun. Maria Claudia $('1]­
acínvíüe. do BajlJ_! das D"'- que hoje, receberão de.st.i midt, Mnnq Metz. Ma 'i�J
butantes da scctcde 1(' Coluna 0" Diplomas (1,-:, R:1I110$ Schmldt. t.cont Neu
"Harmonia Lyra", que a- Patronesses. 8:·3.s. Ma:'ilú mann. Ncreidn S ...hurr.n-

Sociedade lIarmo,,;:, I.yra, dr

próXjma lIuinta-fdrn, na rc�i ti .. Joill\'i!1e receber,;" u. IJlp'

d;;neb do ca�al I.ay,e (Tereza) nm� pr"m"ddo� por €��.l �"Iu...i ,,,,ii ..
,
furum 1..)m<.'nlq!'l'lldos

Gomes, acontect'rá II prlmel"a mI. A ("erimónb ,,_1:: m;:-�,,,iil pelo '>rucurndor d" Ite..úhlk�,
reUniiio dns l);lmll� I'atrone"ses par" â� ,-int� lo";�', ';""""'11 II'. \'olney ("oln�" d� OIl"C1r,I,
da }'esln d.' Cour,,,,t,,,rn1za.;iio 'to'

da� \)chul:onle" ti" Santa Ca-

t .. rin", quI' ""rá r"'A!I�..dn nu

di;1 nuve d., ,,,weqlbro prU:llo'lO
"11 de ,\II:Ô�II>",. Ú CAS,\I.

JJr. Eult"<!nio ('\"10".,];1) iJo1- .. ,'t':" ,\ "grulfâ"Cl teu

Yi�lru, "m SUa confortável to·_ nia" 4"� ;'c<",t�,·e" nu Mimllatl­

�id"nda ·re�.pcionou tom II'" "u apartan,cnto du unfitrlõ".

e",u 'drinl,s" e �ahor()�" '
.. tm;:

""rr", " luuiC" hunU" 'rta )"CU

h'" .\�allos \'cI).(u: t"�QuTelr3
do '.\1')1 e .. tnllp .. loç d;I<I"e\,.

"n1nrl!\ln, � I a.ei:. ":'Ii.-

olmo�'; o� casais: Dr, �,·1.""n

(Lallro) ,\br.,,, ... D�. ..\),·,<1,1'"

(F.ar�) Ahreu - <lornin;(').

FUll,DI

homenageHd,,� ill"lnt

ao Qu'er;'ndn 1';,I"e", o. Rr'.

Uln� �KoR I ...i'"' dto C..... "

e Sr, lI"bens ""orih da COM,",

com u p"'�o:nl:;' d,' "Iegant{'�
ea,."is d" nO�'" 'I!'r"nd�lI"md"

..oe!'.1 ti .. "Joiacnp". O Col"ni;

LI .. u�, parUcipou do ag_pile, �o

mo um do.� cOn,·illatlos. d ..poii
pnocloIr_dQr d .. E,.ladt>: p"I.. eonl�r;i.,

ÃIIlIoclao;oo C:ota,ineo�e a" ')Ii- o 'i.IIU T_C.

1-nlHlêr10 Públlc", 'IU" te", eO".O nll 1"ó"i11lo �âlJado of�rcc{'r.i

Pr..sldo-nte o I». l:;0nlQ l)cn';,- ao� �o:os associados Mail" ,tc

ria CII,-alani, II"" II""" da 1"'_ (;,;.1;., ,'0", )(illinhQ• Serã" alH" }'Ol

'a�'ra enaltecendu "S hO",e":'_ �('nl"d"s <oS d ...butanltl" .\na Ina"gur:,do ontell1, 1:;' �Iaternl

J:'t'ad"s - AI{Tllder"ndct " �Ii"i,. 'Ia'ia Seh<oH"r, .!anete _\raúl" dade "C"rmélla nutTIl", ., It ... _

Iro Milton L�lte "H (',."!n, '111,· ,'cra (;",,18r'; (tll{' r ...·eber'; �

receb{'u o tttu10 d ... Só�jo 1\•. - fILha d.. \I;,;nh;, da "Sobera_

:::�:�:�,,:8 p:�::c:t� n::::ne:,:: �;:"oc�,:�,�:�' o 1�;.OI;::,\��":i�:;;;
.. Idadu d ... b..,uro, o {;.."·�Tt,,,(;"r p"ssará ;',s �on�.-,es de presi,I ... "

Celso Ram .. ,., "I>dwno" ".',.,><- I,. au Sr. ,\"Iônio '\l1i,�tol".

trato do Dr. Ad"rh,,1 111101011 1101.

I'or 09 Sr... Ur.·v.,.I(tm d.· 1':\_ all"'lfadeK" Sr. ('""to,
do nt'"ar1Ilm"ntl> Ilc ·1'"ri,.nl0'e
11e!",;;,es t'úhlj"'" da COln;<'.

dua t'eixol", tlr. J",io ('urbs

Romo�; Ih. l\l.ns tlucndg",,',
Dr. Jo�é 1\. de �. ThiUlI."n, Ih. E_\I

x X X

_ lléUu 5 .. ,,1110111 d" Olh· ... !.rll, D( m"rneo;''', "eonleC('u 11" �i'!H'­

Almir JO'': It"�,,, Dr. JO'r D�\I do" IIHiI� daS Dehutan!"" ....

111; )h. ""Imor Ca'do�o da �1I 19r..l, na SI> "('arlos Gum.'s'

.-a, J)r, Fl'rnando SII7... 1I;,i_ Pnrticip.llram no d"!lm" .I,,�

roho; J)r. hhy' JflM(o do \'all", "dch�": "nrita Iblbi, !\faria

J)r. Enio t;. de Olh'eira; Il�. daS r.raçaS :\e,-es: S ... "lTiL ('or

Claud\n )lor(tul'H d,· Souta, !lr. "'0.

Emidio d .. h.. ,,,du Trilha, I1r.

['aulo (''''duso; \)r. :-,:"y Arat::ão

Paz, Dr .. \ltllml,,, lilh'a \).i"S

x X _X

JO\'DI CL\ltll.\

fi "EnContrO d,,� IIrotinbO,.·',
no Ch,h(' "12 d .. "1;,)510" r,"

noite 1ft' duml"!:,,,

Illovimentadilisimo que le"e co

1'10 alrllçíío "l'ma Casa l'()'tU

I(ucsa", prom.. v1dll Pelo colu�

ni"ta Ce\�o I'omplonu de "1\

"�h:od .. ,
a 'rl;l. ncy�e UUball ce""". Hrôto� & hrotlnhos com.

rum" Sr. Rubens SoareI!; n" (antllSlaS "'0TtugoesuS" t' lIele

)Iatriz )". Sra. de }o'IiUm:•• ,1S nH �Iortinll, 11"1' cuntou melo-

SO ItlU' �·on\'idlldu!; Ioran. re<:epciuna- d.ill� de 1'0rtuII'al, ((LI o "Sho,,'"

1de Janelr", " IIr. {'''hlIl1�O <::,,1 '!()ij na reSid"ndll
_

do!! paiS da do nOltadll: com II orllue,.tr:\

leR; partl<"Íp"" de um" ro:llf1!à" nu""a , qoe é ifma da modl�ta d .. {'a�t{'l"n.
no �lInl9térl0 til' \'18�io -� HiOll{' Hjli}au 8Ih·;I.
Grupo de lr.bal\l� que �st:l.··

,
X X X

tr-tando dt& relt'ulwlzuçio u,,� X X -x

enrhHot..,; du "Me tio lUo TtjU PASSAREL.\

,\I.lJu '-'" _o\NIVEJSAIUpL', <lon.ingo:
Hunül::lI n .. piano, lI�linh" lia Sr. )lanuel' r.'1I Rlmbua, pro_

bat .. ria o: ° canlor Claudlno, pr1etirio do 1I11r •. R�Ataurante
n3 noJtf de sábado e dom. "Baij!a" -:\;- ('UtCULANDO

O CLUBE d"raPl "show" no )Iullical HlIl na "Joiaeap", a Car"la lh... r

"'II d .. Junhu", de I.agn; c�,u qu� aconteceu m",·tmentadi�_ 62 Matia lIati�lu "arda, tia
Iheu a �Ua no.... "SolJerllQ..,l" sim". Cldalle de 1.1IJ;e-' -X- I'ri..,i

&tle!e ehlradla, Garota Rad,,� m4 doml""" nu Clube "\:.!',

(Lolral, daqutola ('Idade.. \ X "X X Rapsódia II"."'U -X- ACO;':

,ta g,ly;' -)._.
�"n,.i',·,

HAMU-TON ALVES DNIS. sua fiksll(i,l P''','o:!·

Principio de tarde 11"

outubro. O vemu sul, mv­

leque .uavesso. pé-turba
as pes ....oas que a essa 1. .....

se dirigem ao tnbalho uu

QU.e voltam a. en-a. Pe v '.

ec-se que tóda,� procu. :;.:n
dereruter-...e como po-tc:u
dêle. Mas ainda nuc .\ r-r­

dado há dÍl�s esteja sen­

scl, as árvores, mesmo '1,,­

sim. nào perdem "eu a, -n ,

Uva. os.. mamoeiros Cu,1�,­
nuam Iindox, as

, planus
tódas, com as chuvas auun
dantes desses últimos oras
têm outro vrgor, outra. "1-

da, outro tom. q-re não eu­

centremos netas nos 'i;;l<;
secos. Os'passarinho", <TI

bando, trocam ue árvo 'c t

Na casa de um vrernno h:'
um abacateiro que. em "l'('
ve. e-tará cheio de fr'�';
N;) quintal de. OUtru se.rt . r
há munes conárloa (>11-
tro de galola , I'. ali.
ta.ccs bonitas. e um., ',;_
gaaarra de u+uceos. i-c
chofre, ouço-me a di on
quase num sum.do ll�l:"
múno. que só se vive ver­

dadeiramente- qunnrto ox

sentrctos estão desperh.�
para as coisas rnaruvr.:«,
sns da nntureae Perguu-o;
mc ainda: "que faço (!U ;:'J

mundo? Não há uma

deza no destino de
as coisas? Será que 03i'.iCiJ
a vida obra do acaso. Il;j,

la, sua oalcvra cheia ,'"

verdade. para que tnu . 11"

mundo se é urocedcnte '1.

tecita de que o fim de 1,,1-

do c de tódas as cot.c.. �r

gundn uma corrent r p.m­
corávcj d:l humant-t-u'o ,;.

a morte c -e. além C!�1a
mail) nada exutev Se pu'
oe-se algum dia. me C"l' ti­
ficar, com absoluta cerre­

zn. que :1 vkla e tola � ab­
surda e que os valo ·t'� mo­

rais não têm nenhum :'E-"',

tido ,B que todo o esterco
dirigido f,ara a !Jerf81rül1
do homem é vão. porque
não há um fim cl:.ll'J em

todos os atos humanos. :'0

constatasse, com urna "1'1.

margem de orecr . -ão. quo
tudo não é mais que n-ua

rerca luta em prol ,j;� mcs­

quínhos triunfos. se no fi:'l
das comas. me certtnea.se
de que nada vat-r-i I'_':;
sacrifícios dos mé-urca c

dos santos- o h"'wisllll .

heróis. trabalho tnrat'va
vet de to<lu,.; os trcrnen, lp

boa vontade. n jusuca e 1

croem. a lei e a honra, a.n
da axslm. rcuntn.to c :1,:(:

sobrasse do pouco O;l� �I'

salvasse de poslüvo no h ;

ru-m, creio que não P)::8-
ria nunca rcprlrnj; n..nha
sonoa-íednde toun cr.m

seu destino e minha a-t-or­

ração entusiasta pelo _1,_

dor que emprcg.tsse com o

úntco objettvo .te ser útil
espera o homem .uars qu- a um OUlr-J hom: m. .... la

alcançar o apogeu de: si qual Iôsve. seu semetn.r-.
mesmo e tlepoi:; ,1'.<J:l.]J:tre· 1('. seu igual nesta ave-nu-
cer para semjncç Para q,l: ra de exuur. Mas ;_'j{ll
então essa necessidade in- "'.'Z mais. não me rós,e �L­

tima eh autoperretcão. -:« üc'ente n revelação de C/·
encontrar o homem a ;l.j­

cenção do seu �spirito. a

olevaçã:r tie si 'oróprio ,'(,_

'no criatura. a ânsia de '1-

pu:ar cafla v('z ;1lJ.i.� a �;lq

dignidade? Para quê J'­
naliclade a dignidade (L\'c

"er mantida e jesenl'o!v,­

da?" Penso: SOU um h::;­

mem. Meus olhos·, .l!l:nh::o.

inteligênoia, minna (]l te:.

meu espírito. tôda li IUI'lilJ.

estrutura fí.,.;iea·
gl'aúdeza íntima. meu dé'­

�,ejo ardente de ser b ;:r.

��:e�o��;;x�;,u,:;::' :l�:�
teza, meu d.esespêro, m::1r..:;

esperança. minha fé, m!­

nha permanente :"';ilUl'tlD-

ti', a mais íuanno.,a :.t.

mais legitima. a mais "

tênticil, Cimo. uma V";O: (!Uot
ec::te nu mais fundo de
mim mesmo., subo eu· t')·

dus os dia�, um deg:'lu na

rl ença de qut" o homem é
a Imagem de D'?u�.
Ouvia há DOUC.) d� l1l'lfi

menina de p:ruco 1�ll'.'(l3

que oito anos u�n 1 tias (I'::
ças notnvei� de w. van: e

cfhoven. "Pour Elise'·. '1;'0
há nada mais casto e S'111-

ple� de que essa. mw.i{g;:
11ha do grande �ênl'!) l'iC
{não. Não hâ nada. 1,<I.;"ez
que engl'andeçil tan J J.

criatura humana qUi;! a <lr­

te.

DR. SEBASllAO MOURA
CIRURGIAO-DENTISTA

CLINICA DIURNA E NOTURNA
Ex·Dentista do Seminário Camiliano Pia XII de S. Paulo

'!'ratamento Indolar pela Alta Rotaçno - Prótese
HORAR.IO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 âs 18 hQras

2's 4'8 e 6' FEIRAS ATÉ AS 20,30.
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

Universidade de Sanla Calarina
DIVISÃO. DE MATERIAL

EDITAI.. N' 23/63

CONCORRÊNCIA PúBLICA N" 22/63

-�
PROPOSTA PARA O DIA 21 DE Ot;TUBRO DE 1963

O Diretor da Divisão de Material da Universidade de

(anta Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico Rei­

lar, faz ciente aos interessados que se acha. aberta Concor·
lência Püblica, a}J:'azada para às 14,00 horas do dia 21 de
outllbr� de 1963, para aquisição de materiais para construo

ção do Ginásio de Aplicação da Faculdade de ?ilosofia.
Ciências e Letras desta Universidade,

.......
Divisão de Mat€riaJ, I-'m l' de outubro de 19G:l

9/10/63

JOSOÊ FORTKAl\l,P
Diretor

�--,

�12DEA�
u '"_ "

PROGRAMA DO MÊS

BENDIX

No jUlgamento da cor,­

cOl'rênela serão I)bscl'vc.dns

1 _ Onibu", mar,�a F (-rd, aS disPG5.içc..es do al't. 23 do '

motor n01883· ano VJ43. Regulamento aprnvado llc-
C(lm 8 cilindros e 85 BP, lo Decreto nO SF-�5-08-6:,
cm mau estado oe conzer- 382.

vação, pelo preço base ti\"; A C::tncorl'éncia. poJ.�ra
Cr$ 150.000,00 (cento e c j'. - ser anulada. uma vez ��ue

qucnta mil cruzeiros) u- tenha !'ildo l)íetel'i.ria for-

nidade - 1 Qua.-r!jclade -- malidade expressamente
1 exlglcla pelas Leis e a 01.",1$

OBS. O referido nilms, são importe em prelu!Z\) ..
encontra-se â dispo1'ij;,;�0 aos concorrentes, ao &;ta-

dos .�enhol'(,"; Intere3,:::adG:; do ou à moralldarle da CC.1

no Departamento eer.�!,;.(1 corrência. ,

de C:>mpras. Praça LIl:.ll'O O Departamento Centr:lI
Muller� n. 2. de Compl'!ls.· por sua Co-

II - FORMALIDADES missão Julgadora· rCiC:'-

1 - Os Interessados, tll- va�se o direito dc an<.1hu'

Dia 8 �K;::����a� ����� �u��:�o Indócil Dr. AloISio ;:::u�:�:::r as �pgui�1tes :r�=�:renci;Pl'e�:��ada:'s
coroação ueGntf'Cer,i no "Ro',?i TI:CENOO. na "JollI(IIP"i a� �: 1�5-_n;::�f�i;: �S�����UI Intriga Interna. Monqullholl. Çii�;; ::��:����t�e��i:�� ��:r:::= ,aos int� ..r3-

10.... daquel .. arlstoerâtJ"a .. \," /\0 )IH' "ria"! L ...nlra "rdtos e iUaria danai CLtNlCA DENTARIA lUl.a»i.o às normas.. tio BJ:- Florta.nópoJls, (m Jtl de

dlcjonal 1I0ciedade. 8111"10:. I'�r tlT"�ram;. �od;.1 na Rádio Gua de Loul'd1ilK Lima, da lIocledadc � � �O';!�:_.f�r:�o���E�� �O�ln�::nde' Caruso da1'!��c�en�':n d':d:::'� :� n�O D�::i�28���:i3�1 �,�b:.J�- sete�:��e�: ��::�l' da SI!-
tlciparâ no desfll.. d .... d�bul;ou ,ui;;, rornm I'ntre"h;tadns pelO curitibana; deram nolll ulta

Dia 29 _ Terça.feira _ CINEMA _ Festival TOM & crianças pelos metodos cU.. 7.226 ele 6 de f-'!verel"f� ce va) _ Presidente
tu do "Ibll ... do I'etrum ...

" ,I' lele{upo:; a Sra. Tereu Gom('8 ro" Mualcal.Bar, Como tamb�m JE!tRY N0 9. nico 8, cirurglCQ, CCJDfeeçao 1963;
CID.,.. du ('n",�r"'" de l'Ij·�� srl. Marja� Ligia BattislOltllla I:Irta.. Nouaa Mattos vetaa.. de proteses paretals 8 to. b) _ Os envelopes, con-
Aleg�. �:�:�::�aesdee B;:U�v:': :::;:::':P;&.J-:-;:'I��': ' MISSA DE 7.0 DIA tat:tende diariamente das ��!�:.r�::��� �er ct���=

-

..
-

..-_---_--.-
Garou Radar l\faria Beakiz ado apl'eII.,al�á., "'4ebs" G3 A familia de 8 as 12 e das 15 as 19 horas tregue,s no Departamento ) ....,.��;,j._

Cubnl. que eom� n;\ VALTER Soua, o nova Tocator CAMPELO ROSA as 2' 4' 6' feIras. Central de Compras, ate à.::; Iiiil-='� �
'1""';0 "l1l1:sSn'" atelldenil .. 111(''' d .. U:id," (;untlli", "i" lu,'"'' 'Pttclusl:vament. com ho� 1� hora!! 1f1)' ditL 30 de au- ri

�Ii>s Ll,nl"'li" �:Ii""r .\,1lrt"i convida os parentes e pessoífs amigl!S p�lra à mIssa de 7 ra marcada, tubro de 1963 tl1f!tliaq.tc l!- �..t."1ItUl f � "

dia, que sera celebrada no proxhno dia B ltt:l'ça·tf'lnl) <l!"

consuItÓ.riO: Ed1f1çl0 Ju. clbo, em data que menclO- r�r!7J : r"
� ',fI): 0"1

a horas, na Capela cio Colégio Catarinense: -�t VN _ tilt u(u _ v.J6n nh.ra data e hora, do J;ec('!� �W�.!:� ,�

'--------,>------------l��... ,·.����::-"�f,�-.;Üi� _._jÁI A!1fi\1j L�g�� � i!:;��, <iSSma40po�� -

'�L

1�IIIRMaos CLIvaM I
os MELHORES ARTIGOS PARA o SEU LAR I

RUA .JOÃO PINTO. 6

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS

Edital de Concorrência Pública
N. 63 - 09 - 022:

O .Departamen�o Cen·�·t.'
de Cf'mpras, torna pÚblii;D
que fará rcaliza:·. no ::!la

30/10/63. às 15 horas, 1',3-

sua sede, à Praç'J. :t.au,"

Muller· n. 2, CONCORRÊ�­
CIA PUBLICA na" C"!l:1:­

ÇÕ('s ",-,guinte� �
I - OBJETO DA CO"l­

CORRtNCIA
VJÇNDA

donário do' Oeu'.ut:lmenl0
Central de Coml>ra�.

c - As propostas s�rão
abertas, às 15 horas do r.:ia

30/10/63, e na presenç:1.
dos proponentes ou ,,(!us

representantes legais.

III - JULGAM�NTO

NADA DE
REBITES!

Exija em seu car:-o
Lona de treios "f'OLAOAS'
- 60% cals no aprOv::W 1-

ment.o das Lonas.

CASA DOS FREIOS
Rua'Santos Saraiva, 453

, BSTREIT(\
---------

CAO POLICIAL
Vendem-se filhotes. Casa

Branca. Rua João Meirelles,
1967 - ItagttRÇ1I-Coqueito<;,

8·Ja

10·10

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



���_._.-'-é---.
CLUBE�Al PAINEIRAS - Campanha dos f0C l com � íi'F!lidade de preencherseu quadro sociai,

A UDN fará acirra.
da oposjção ao Es.

lado de Sitio
Brasíli o (On A udn 0.:\

una-se. para Q estudo E

prepara-se a oferecer. aa

P011idl) ele estado de siuo

a mais adiTada ÓPOs!çiio,
pretendendo os ·"CUS n.em

bros D.P=eSCll.tarem em pie
nárto mais de 500 eme.1das
ao projeto do govêmo. 1,1-

clustve supreasívns. Dois

pnrtados mantiveram-50
reunido . ..; durante grande
tempo e ao nnat. dist.rl­
buírarn uma longa nota

oficial, denunciando a Na

ção aquilo que crctenao ('I

gcvêrno. com') »... tá no ;,:0
jota é suprimir ')S segura­
tos tgaranõtas Iundamen­
t.::li:; aos cidadãos: Maoi­

restacão de penlamenlo:
sigilo �� correspcndênr l:\;
direito de reuntâo; Ilberda
de de assocíecão, direito
de fiança; babes-corpus:
mandado de segurança:
direilJo de 'representação
contra {I abuso e. aujcnda­
doa; obngatortcdade dé!

qualquer autoridade e-u

comunicar ao juiz a 1":1-
são de qualquer pessoa.

SABOROSO?
SI) CArE ZITO

Dr. SANDRO

MASCARENHAS
CIRtTRGIAO DENTiSTA
Ex-Estnblárlo do 'Ho�pl-

tal Naval em Cirurgia e Clt­
nica de boca, ModerllÍ8slm,
'!:on,,:Jltórl0 tutura.ma -

Cadeira eufórica - Altà 1'0-

":ação.
Rua Br1gadelro Silva Pacs,
n. 13 Telefone: 3��2
CHACARA 00 ESPANHA

SAIGON. Vietnam do '3n1.

7· (OE) -r-. O Govêrno ,;,�­

tnamíta. intensificou -s

medtdas de segurança ass

Ia caoítal com -o apararve
.f/l'cpó:Uo de vírnpedír-, no­
vas munírsstecões bu li -

tas, informaram 0:1'1:1":1

circules norte-ame-�ica- '

nos que há índícu.s de qUI)
aa autoridades oonciats te

varam a. cube uma l;(';';'::
de detenções nas utttnu.s
48 horas. As rõecas .te se­

gurança Isolaram ontem

a piaca situada diant' do

edifício da Asaembréta
Nacional onde o Prec' l( n­

te Ngo Dlnh Dlcm pronun

crera amanhã um discur­

so qrando da ínauguraeão
do oertcdo de sessões (1:\

câmera dos Deputadas re

centemente eleita. A ri:­
era ínspecícnou as casas

próximas ao eruücío da

Assembléia e lnvestígc u
meticulosamente a Cilo!:'!­

Ta dos Deputados, ao: ;. !'6-

xtmidaçles da Embaixad:,
dos EUA e o mercado cen­

trai
O monge budista "rncb

Quang Huong. de 38 ancs

suicidou-se na Praça ti')

Mercado em pleno centro
desta capital ateando ! -

go nas vestes embebidas
de gasolina. O sutcídí i. o

sexto até o momento, ('­

rlglnou uma série de. in­
cidentes entre a r,'Jlici.1. a

('S fiéis budistas. Tro}� i, ,.

uausias norte-emenccncs
que presenciaram o SlCrI-
neto foram agredidos l'�'­
la poncia Em waslungton.
o I SecreliJrio de Bstado.
Dean Rusk. anunciou que
os Estados Unidos pedi 'i'o.�
explicações ao Ocvêmo ;'0
vtetnam do Sul cote agrl'S
são a que Ioram submeti­
dr" os trê-, jornaustes E'S-

ECONOMIA & FINANÇAS ,
(

ORIENTAÇÃO DA FACULDADE OE ClENClAS ECONÓMICAS

DA UMfYER$IDAOi Dl UMTA CAt4RINAtadunídenses. O Emba'xu-

dor dos EUA, Henry Ca;,ot _

Lodge entrevistou-se du­
rante cêrca de duas horas

com o Presidente Diem

Após o nôvo sac-tncto

de um benzo nesta capital
a cidade apresentava' 110-

Je um aspecto normal. e-u

bera a atmosfera seja atn

da bastante tensa. pese-i­

nhecem-se ainda os te-cus

fi. serem abordados no eis­
curso de amanhã do P;··�­

sldente Diem na ésser»­

btéta Nacional. oone-»

rumôres nesta capital de

que o Chefe de EsLo(1o
reafirmará que o proble­
ma budista foi ôenmuve­

ment-e r-esolvido. Na rea ...

lidade tudo 'parece demct-s
-

trur que o Governo não

da-á importância a ;,�,,<;!
nõvo sacrifício humano

ANOTE _ GtJARDE _ VISlTE
DURI-BLOCOS

ANOTE as vantagens: mãe-de-obra é reduzida em'

700Q; o tempo de construção é 70°;' menor; material

mais barato e sõ precisa de 2 a 3 mm. de rebõco. As

paredes não deixam passar ruido, umidade ou calor e têm

durabilidade ilimitada.
GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe Sch­

midt 34 1� andar. Fábrica em Coqueiros - quase defronte a

Saln:a.
VISITE a casa modêlo, ao lado da fábrica e certifiquE'

se pessoalmente, de que você mesmo já pode inioiar sua

construção.
DURIEUX & CIA. LTDA

FáQrica dc blo�,; de cimento - tijolos de concreto -

com encaixes -

Ata da Assebléia Geral Ordinária
realizada em 15 de junho de 1963
, EXPRESSO CRESCIUMENSE S/A
AOS quinze dias do mês

(le Junho de mil nove.:en- A seguir são ('onvidados

tos e sessenta e três, lia

séde social da compar,b.a
à rua Cor'Jnel Marcos Ro­

varls. nO 500. nesta cld<Lde

de CrJciúma, l':!:<;tado de

Sant:L Catal':n3, p�esent.oo
aciOlüstu� r-)Ft'sent'l.I1UO
mnis de U1l11 qu,l,to: do ca­

pital �()c!al,' t' nflll'ue Se'"

verifica de su;.� as,<;ina�:l­
ra-s lançadas no "Livro de

Presença (,e Ad:llista<:',
realizou-se a pr.·;:;en'e ".­

sembléla ge_ill ordl'l1.:,:a

desta Companhi"l.
O sr. ClêUo N:\'aldo �<:;J­

pa. diretor-pl' >�il_]ente, VE­

rificando· haver numero :.�­

galo assume <I P" "idênda
da A--.;sembléin, "onvid:H�do
para secreta=lâ-1::l. o 3:'.'­

nlsta João Alfre,lo ç '.111-

poso Constltulda, assim fi

Mt'�a. o Sr. Pre-..I,o.:mte cle­

cla.ra in"lalarla a nss�!'Il­

bléia gcral e comunica que
e.�tu se rea lIr.a a fim de de

liberal' �ôbre o relatõrio, o

Balanço Geral c a Conta
de I,.ucros e Perda..'i 1'eC<:'­

rentes ao exercício de IGG2·

elaborados pela 'liretoTia e

sôbre '() parecer do Conse­
lho Fiscal, conforme foi

declarado nos aóluncios &!

convocação publicados no

DI.rrio Oficiai do Estado·

:�l:�a�ee��ç�e: 3:1-d�eM;��
nho e no Jornal "O Esta

cio", de Florianópolis, 'l,S

edições de 7 8 e 9 de J .,­

nho, todm; do corrent� a­

no. cujo texto e lido podO
Sr. Socretá!"io, juntamente
(:s documentos nel!:: l·!t�­

rldoo.
Terminada ao l('ituul çll

documentos acima. me lC!O-
na.dos. () Sr, Presldeme- yoe L:riciúma, 15 ,Ie ;:,unho
o.� mesmoi"' ,"U4 di�c\TSd.i.o I,,; lutlJ.
Niio havendo observaçõ'$'-fI
os referidOS dOClilílent··"

CINEMAS: l ARfAZES DO rIA
_ CENTRO -

_ BAIRROS-
são josé

ú's'3 e 8 horas
o!nria

ás O heras

Anthony Perkins. - Melina Mert'u:'j
-f.'m -

PROFANAÇAO
censura: até 13 ano-

Redgrave - Li�i} A�,r-

Ginnis

POR
-----; (,In-_

DETRAS DA M�SC!\R_\
censura: até 14.an,:;

ri"z império
as a horas

ás 5 e S horas

Z� TRINDADE
Laura guarez. - Jayme Costa

- em­

MULHERES, CHEGUEI!,

Cen:-<ura: atê 5 <tnos

gtephen Beyd - Doris' Day
_';enl·....:,

A MAIS QUERIDA
.

DO ,MUND')

CinamaSc'Jpt! _,__ Tecnicol.or·
_ Censura: - 'até 14 anos.,

roxy
fis'S horas raiá

ás 8 horas ''''-X v

BRiGITTE BARDO'Í'
Jan�es Darren - Ddberah Valley

- em-

FÉRIAS NO -HAWAI
- EastmanColor

Michel Subor
-em­

TORNEIO-nE AMOR

05 Srs. Acionistas a pro­
cederem & eleição da Nova

Diretoria e dos n·w<)s

membros do Conselho Fl�­

cal. Procedida a eleição ve­

ficou-se terem sidos reclr-t­

tos os senhores Clélio. Ni­

valdo Crippa, para DicetO!:­

Presidente; João campJ.�,
para

-

Diretor-Comerei 1.1 e

Frederico Casagrande, pdU
Diretor-Gerente. todos ),r�­

sileiros e residente neata.
cidade. Para o Cons21!lO

Fiscal foram, também, rc­

ei.eitos os senhores Jo�

Carlos de Ca.m�, An�-)'lio Sem dll\'ida, é possivel e provável, que num lu-

�:r:::vc:, ;�oL=�!� g� turo não muito longinquo, o Brasil passe a incluir na

marães, Antenal' Longo e �:re:��t��;C::oi�:;r�:�i�n��6��I;:ona�:n:;
�e��I�o:C:-��;�Si�i��ss�p��� já tem condições de concorrência no mercado em 8Xa-

:-<identes nesta cidade. Em :e�e��� !��:::�:d:st�;�o:�::: ::ce:r:;���e�
pros-:;eguimento foi pr'lC�� extenor.
dida a votação para íb;<;t- (1) _ Fonte Comércio Interestadual do Estado
ção dos honorârios �la Dl- de São Paulo _ ano de 1961.
retoria e membr0s do COIl� (2) _ Contudo, algumas emprêsas gauchas ainda
selho Fiscal. pa�'a o cor- se ressentem da excessiva concorrência existente no
rente exercicio, ha\'cmlo setor.

:'��'�oses::��:��d�eo�I�,)lW- q) - O consumo de calçados nos E.U.A. é su-

45.000,00 (Quarenta e .. in- __pe_,_'o_,_a_600_milh_·_ões_d_e_pa_,_e,_a_nu_a_',_._
co mil cruzeiros) para C'l-

da diret-or e de Cr$ ..••• "..---------------..

1.000,00 (Hum mil cruzei­

ros) para cada membro f..­

retivo do Conselho FiscaL
Nada mais havendo a

tratar o Sr. Presidente d"'·
clara encerrados -os tr�ba­
lhos da A.<;sembl�ia, solici­
tando ao Sr, SecretáriO
que procedesse a lavrat.:.:,a,
tia presente ata. que depois
de conciuida. foi lida, nül­
ficada em "eus têrmos e

a�isada por torll)s os prf­
SC'stes.

Cleno Nt-vaido Crippn.
Joao Alfredo Campo,>

s'lgrande
WnlmÍl'" B()ttalo C'Fn-

1\ IND(JSTRl,\ CALÇADlSTA REGIONAl,

(Edward xeverro)

V üe urna série

Do valor das importações que alcançaram ..••

crs 2.286 milhões, coube 51,5'% do Paraná; 11,% a

Santa Catarina 37,6" ao Rio Grande do Sul. (1) Do

calçado prcduztdo no Rio Grande do Sul admite-se

que cerca de 60'!" é de tipos médios e o restante de

tipo finos e rústicos.
'

2 _ Condições competitivas da indústria regro­
nal no mercado.

2.1 - Mercado nacional.
O calç-ado produzido no Rio Grande do Sul, vem

concorrendo satisfat6riamente com os da indústria

paulista e guanabartna, (3). zntretanto; seus custos

fixos abrangem uma faixa que pode ser reduzida pa­

ra que s.e consiga maiores lucros e melhores condi­

ções de competipão. Tais custos serão diminuidos

com a ellmtnaçâc da capacidade ociosa no setor, au­

mentando a meeanízaçãc e a racionalização do pro­

cesso produtivo. Quanto a estrutura do custo de

produoêo no RiO Grande do Sul, conforme dados

fornecidos pelas próprias emprêsas, é a que segue;

1 - matérias primas - 50° °

2 - mão-de-obra - 15%
,.. 3 - tributos 5"" (feçl.erais, estaduais e munici-

pais)
....

4 - d.espesas e administração - 30" il

Tolal 100�"
Releva acentuar que a incidência de mão·de·obra

no custo da produção varia de 10 a 30%. O fabrico a

bAse artezanal tem, evidentemente, uma maior inci­

dência, cêrca de 3()llo. Nas industrias de maior jndi­
ce de mecanização esta incidênGia.é de 10%. Em São

Paulo, a incidência da mão--de-obra é da o�q�m,de 23

e 9 para. artezan..'lto e produçãp mecanjzada respecti-
.....

vamente, sendo que os níveis de salários são pouco

mais ou menos equivalentes, existindo wna boa dife­

l'enca no gráu de mecanização do processo produti­
vo, racionali,zação da produção e acabamento do pro­

duto.

O calçado gaúcho é bem acabado, possuindo boa

apFeSentação para senhoras e crianças), já o paulis­
ta déstes tipos, em boa parte é mais rústico, ocor·
rendo o inverso no calçado para homens.

Deve·se ressaltar que, aliado do maior índice de

mecanização da indústria paulista, conta com maior

L!.cilicJades creditícias e mais capacídade empresarial.
2.2 - Mercado Internacional

O mercado en!apreço, não se encontra saturado,
tendo mesmo surgido propostas dos E.U.A. (3) para
qUAntidades que estão além dos limites da capaclU

- ��t������U�t����e�a������i:�r:::�n:aS�a���:
o � implicaria hum&. readaptação, imobillzando

recursos para 'a aquisição de novas fÕrmas. Além

do mais, o reereado norte·amel·icano é muito exigen.
te no que toca a apresentação do produto acabado e

as condições do clima requerem tipo de calçado um

tanto diferente daquele no qual a indústria brasilei­

ra e da Região estão especializadas.
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IlIDAToa ._
PEDRO PAULO MACElADe ,

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE!t r GI LBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA
,

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

SETOR DO; ESPORTES

PROL DE SANTA CATARINA NO

, "

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE 'EM

Jogos da Rodada Poderão Ser Efetuados Amanhã e 5. Feira

tes oe empolgantes, com

duelos eletrizantes em ca­

ría oãreo. de forma que só

nos- "esta aguardar à dis­

puta que a Federação A­

quáuca de Santa catarrna
tendo à frente o desportes­
ta Osvaldo Silveira) tudo

NOVEMBRO 10 anos completa o São Paulo
Futebol Clube

transcurso da data que

Com o estado do gramado doestádi�-----------------------·----�--·-----------------------
da Rua Bocaiuva completamente imprati O Marcílio cem- No pro'xl·mo doml·nUD a Regata Pre' Campeonato;!::fv:uF:����:: u,:!a�:.e::i::����::; peão do iniljum -,\

rodada do campeonato ilhéu que programa- itajaiense Fe�;;:;:�q�:��:Ud:o�a� :��e��::-s�ar:s u:�s:.� Render sempre mais é a i::���:a�sesp::�a:n�:e C)��
va para sábado, Figueirense x Paula Ramos ta ceterme, serâ eretua.ta. rendimento das Ruas guar- putavi a dos responsáveis de novembro, quando será

e para domingo, Avaí e Tamandaré. Na Cidade de Itaiai foi mil �Oa:�i�i:: �:i�in��ím���: ��çoõve:. oud;:��a:;l�t��er q�: �:��o�X��e{l�o���:�s�ró�� �i:fa����s: d�a�=Ona��
A decisão da entidade máxima do Iute- :;�o rz: o

::��:�:o::�: da baia sul, a Regata pré- baia sul ou norte, se tac- xímo estarão se empenhnn 1963.

bol em Santa Catarina foi bem recebida P(·: pela Liga Itajaiense de DelSl'flr �:om����:!��rào:u;..-�sd��,:= çam a puxados exercícios. do na regata que dirá das Ri����el�u:�ve::.�r��ee:��e�
lo público. �s�i::::��i;::::soMear�iil::de�::: bes da ilha. ao público florianopolita••o,

Os jogos' transferidos deverão ser eíe- Na partida final o �1:lrciJio seAd�r��;:;e ���O:����i<:' A tarde do Torneio "Luiza Mello" �=:odas ����:tere::'� ��:pie��; que o êxito seje

tivados nas noites de amanhã e quinta, res- Dias venceu ao Barroso por '1:< pois, estando desta vea O Torneio =Luiza Mello", Nesta Capital _ Avai x

pectivamente, caso o tempo permita' 0, sagrando-se assim Cumneão mais perto da disputa 110 em turno e returno, r m Marcílio Dias ----------"'-------

Se as chuvas persistirem, os jogos Sll�
do Torneio Início; temporada ����o O �:xli���' n:����� ��aF�o::r��s����oS:e��b�: 3a RODADA _ 15 DE

mente serão efetivados provavelmente na ----- .• ,wM'_'_'.___ iniciado no dia l' de ne-

quarta e quinta feira da semana vindoura, Dos "grandes", os únicos que
uma vez que a F. C. F. cedeu o estádio pa- f FI B

'

ra exposição canina no próximo domingo, venceram oram u e angu

Após
,

contratar O atacante

zo, que conta com familiares

em Criciúma, certamente opta-

ldêsio,perten<;enteaoelencotlo rá pelo seu retêrno ao fut"bol

Clube Náutico Marcílio DiaS, catarinenije que I) consagrou.

agora s"lucionar o caSo lIe NH- Tenta assim a dirdoria do

ao, fazendo I) destacado a.·ante Esporte Clube ltIetropol, fl>r_

retl>rnar ao dube pelo qual se mar uma ,·anguarda com ldêsio

sagrOu BiCampeào estadual de e Nil:to que deverá dar" mUHas

Santa Catarjna. satisfações al>S torcedores da

X fameaa agremiação do futebol

catarinense.
Nêste sentido esteve em San ..

tos, tratando diretamente l!,) Ainda sobre a transferência

assunto o sr, LHor Freitas alto do atacante Idésio podemos a­

piócer dI> clube criciumense gora informar qUe o Jogador

�ue in'�mou a �eportagem {Iue foi negociado pela soma de Cr$
as negOCiações entre Santos_ J"i.OOO.O?O,OO; recebendll a titu

craque Nilzo ,ai','da não estão lo de lUvaS a importãncia de

craque NiI�o .alnda nãl> esta 600.000,00; devendl> perceber
definitivamente resolvida, ha_ mensalmente a quantia de Cr$
vendo ainda esperanças d� jo_ 40.000,00.
gadl>r retornar ao futebol bar_ X

riga_\'erde, Continua nestll cidade; o mo

FOi mais além o represent"" vimento doS turistas rio senti-

le e diretor do MetroPol, afir_ do de organizar o·Jóqoei Ciu_
mando que a diretoria do San be de Santa Catarina que des

tos �olocou ° jogador a par da de alguns' anos encontra-se com

situação dando_lhe oportunida suaS ath·idades completamente
dedeescl>lher:ou'·oltaaol'rre p;,ralhadas.
tropol oU então terá <tue in- ,Reonioes estão prOgramad.. s

gressar no Internacional. NU_ 'para bre\·c.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO·
ADMITIMOS UM (A) FUNCIONARIO (A) QUE .TENHA

PRATICA DE SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO E 'RPE )SEJi
DATILÓGRAFO (A) - TRATAR: SUL AMÉRICA - RUA

ARCIPRESTE P,1.Iv_'1. N° 15 - I" ANr:lAR - FLORIANÓ­
POLIS.

TRILHOTERO
'>'ol.da Pót,io, S13 cS72_Tcls. 648S ,,68?9
Coix� Postat, 1125 - Pô,to Alegre. Também em

Pdeto< � Rio Grande.

Na segunda rodaad ", ret'l"

no do campeonajo cnr .. ace de
futebol as Chamados «.-;randes"
'paSSaram pl>r dtficle sitUaçio
contea Os pequenos ouc exigi_
ram o má"jmo ne"t� �cgu'ltla
vota da etapa final h{l _,-,mpeo_

nato. O Ftumlnense ·

...-nceu ao

Sil> Cristóvão por 3 x 0, após
a primeira fase de I x O. 01-
dair 2 e Manuel �onstrui<am
o marcador do .vice líder. O

Bangü mrntew·-�e nfl posição
ISOlada do certame ao vencer

a portuguêsa por 4 x 2, no sá

bado Uma vez que Botafogo em

patava com o Bonaucesso 1'1)10

marCadOr ·de O '" O. O Améri<;n
trtnrou dlan�e no Canto do Rio

:por 2:< 1. O V'ISCO voltou a de

cepdonar empatando com o

Campo Grande por 1 " 1 en­

qunnfo que o Olaria venceu ao

Madureira por 2 '" 1.

8(10(63

Amigos, O problema de in_

compatibilidade nv futebol
guanabarino parece_nos de di

fiel! solução. As crises e:<pl,o_

dem nas melhores agremlaçêes
Ida_9:'.'e1e ... ::Es.t�dO, ;.'iI>fno· �'!.i.allJ_
V"!,��o' (e· Flam1ngQ.t;;ld I ru.\lrt&e
gro carioc" para lentar resol­

\·er o impasSe·op'ou pela ve!l_

da de seu ..x-meia Gerson ao

Hotafogo de I/utehol e RegataS

Agora, pelO menOs preliminar_

ine."te parece não existir mais

problema n:18 hosles da eSQoa

dra de Fadei Fadei. Na ·esqua­

dra eruzmaltina u preparador

Jorge Vieira parece haver CUm

prído o. que lhe exigira" se_

nhOra Dulce Itosalina, dl)mit:n

do- seloglllllJÓll o grêmio de São

Januário h'l\·er perdido para

o São Cristó\'ão por um tento

a zcro. Terminado <! enCOntro

I> preparador cruzm.altino pediu

Completa. hoje, seu prr­
meiro decênio de lutas no

setor do futebol ba rnga­
verde o São Paulo Futebol,
Clube, desta Capital run- -------­

dado no dia "8 de outubro
de 1953.

Como uma das agremta­
ç�s mais bem organízanas
da Capital, ingressou na

Federação Catarinense de

Futebol, tendo por vários
anos disputado o Campeo­
nato de Amadores. laurean

do-se num dos últimos cer­

tames. Extístara Dívtsão
de Amadores. o São Pauto,
juntamente com a Postal

Telegráfico, seu maior ri­

val. alcançou promoção à
Divisão Principal da F. C.
F. e ei-lo disputando o

Campeonato r'ronssíonans­

ta de Futebol.
'A família sãopaulina os

cumprimentos pelo

vembro. com três encon­

tros, reunindo todos os

seus clubes disputantes,
que são Avaí, Figueirense,
Marcílio Dias. Barroso, A­
mérica e Oaxlas.
A tabela do 10 turno, já

organizada. é a segun••

Em Ibajai - Barroso x

Marcilio Dias

Em Joinville - Caxias x

América
Nesta Capital _. Figuei­

rense x Avai

passou a figurar entre en­

tre as mais gratas do nosso

"scccer".

Jorge Vieira, se-.

ria o nôvo técni- �
co do Bolafogo

'

A Imprensa carioca divulgoll
noite

qUe o Botafogo hada contrata
do o .treinad"r Jurge Vieira pa.
ra dirigir doravante sua equíne

de profissionais, dispenSando

cnneeuuentemenje, o treil}adof

Danilo Alvtm �
Os resultados negativos da

eqUIpe fêz ,.. .hetoria. do pu,�o

e.branco assim proceder; Tod".

vta, ;I noticia dependia de ecn

firmação.

"I i�

dO. Isso porque por OC3"i;O de Não rcçü caridade, quero apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser útil.
nossa �·i�gem ii. Cidade de Jojn_ Com a. ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi <Ii ler e escrever, Mas ainda

:�l�e ;I::�dc::osime:;ac:::ii::a�: posso melhorar l1�uito, eu e n�iJ.lures de outras cr1ançâS defeitu�sas que queremos ape­
alguns colegas de imprensa qUe

nas uma oportunidade de reabilitação. Colabore com a gente.• ajude a nossa Campauna,
,nos.l.evaram para a frente dos •
.

...ijc...dr�bes··\{ark <exbl1car com Camp.anha Pró-Criança Defeituosa - Ass<r-i�s:;j()

BraSileira"
Diretor-Executivo., •••.••••••.•••..••••...Jaym� l'

riqUeza. de detalhes 3\>S dl)spor da Criança Defeituosa -A.D.C.D. COMISSÃO J::XECUTIVA I':""'CION ....1 Secretário •.....•.......•...Luiz Philipe Rezende C
tistas da Cidade dos principes Tesoureiros ..... , .•. Alberto Figueredo e Camillo An�
o que �stal·a havendo com a re Presidente de Honra ......• _ ••••.•• , ••..Amador Aguiar "'''en Prc;sidente da AA.C.D ... ,_ ••..�enato da COSta BOf.

��t�ªCJiM'MNM PRÕ�"GR�,DEffinõi6a
:�';:i:a:e:l:ho:q�II:.i:::�v:e::I:: lb
dos satisfatôrlus e, por \'êz�!J �
COnsagradores; frente a agre_"

mia"ües de, alto gabarito têcni
co e .rísico como Metropl>l, Mar

cílio Dias etc, Sinceramente

diziam_nos alguns não acre.!!

tamue qUe ° Figueirense dud�s

Preto atraindo as atenções d"

público Uma vez que est�ria elU

O umpeonllw pn"list.a de fI! em jogos pelo �amlleonatO pau

{ehol teve andamcoto na tatde lista. Venfell o São Paulo por

meiras passou com dificulda�"s
pdo .TabaQuara por 1 x O. COm

a Eli do Ampao qUe chamavse lIe aramar Uma equipe tão coeas

o "ice_presidente de futebol até e capaz de deixar em suspenSO

S"<1 sala e comonicoo_lhe a dI! S maior parte da crônica e�pe

cisão que hn,·ia tomado. Jo'icl>u cializada e, muito especialmen_

respondcndo Ilela direçâo téc- te a grande torCida do interIor

nica do "Almirante" O jogadol' dI' Estado que Só acompanha
gaücho Paulinhl> até qUe Um seu feito através aS oadas h�r

novo "coach" fdsse contratado tz1anas ou mesmo pelos Jornais
Ottl> GIÔfia é agora o novu pre da CIIllital.
parador va8c"inO. Se conseguirlÍ Para nós, não r�sta a menor

sanar o impasSe não sabemos dúvida Que foi u mmotivo de

mas que vem bastante crcden_ grala Satisfação pOr!l"e a única

clado a o f,,�e', não há dÚ"ida; ag:remin�ii" qUC ai.ê cntão vinha
por aqui ao que pnrp�.c "li sendo precedida de grande Car

c(lisa� não andam mar. Nos�os taz no inlctÍl>r era I> Esporte

dlril,(cntcs cumeÇ,ITn "�""I"precn Clube l\Ietrop ,I, de Crióúma

der nOIl�a re1>ull"nanda e In_ e quc fui d.''''mlo pelo prêlo

satillf,,�ão pelo (\Ul) di1 rl·sp.!i e branco da cap;�'lr, em partida

to aI> futebul "assodatlon" de que realmente ilmpolgou aus

seuvolvido na cHpiia' ([" E�ta- afjecionadl>s do futebol aSSOCia

tion.

CampeonaL Paulista de fiJ.tebol

la. ROD�DA - DIA �
DE NOVEMBRO

4a. RODADA _ 22 DE

NOVEMBRO

Nesta Capital Piguel.r.n-
Nesta capital - Avai x se x Marcílio Dias

Barroso Em rtaíat _ Barroso x

Caxias
Em Joinville _ Amédca

x Avaí

iO,!!" -a 'i.le'�n�a --J!<oladn do tento do 7.n"'l)l,o Ojalma Din!!
cedam ... nl�", 0]" pre"'llec('r uté cnq":lnt" Que" C"dn·ti;;-m, Pt"

Em Itajai - Marc'Jio
Dias x Caxias
Em Joínvníe - Amo-ice

x Figueirense

2a. RODADA - 10 Di:!:
NOVEMBRO

Sa RODADA _ IODE
DEZEMBRO

Em Joinville - Oax'as 'c

Figueirense
Em Itajaí - auroso x

América
Em Itajaí - Barroso x

América

Em Joinville _ caxtas x

Avaí
Em Joinville _ Marcílío

Dias x América
Nesta Capital - Ftgueí­

rense x Barroso.

ue dominJ("1> Com o match Sii(l :I X 2, QUebrando af'flim àque- Associa,iio de i\s,i.tóncia à Cri.nç.1 Def-:itum� _ A.".CD. -Av. Prof.
Paulo e Rotafo,fo em mlleirão I" tallú de anos seguidos, O PaI Ascendino Reis, esq. Pedro Je T"IcJo, - São Paulo.

ENVIE SUA CONTRIBUiÇÃO' PARA A CAMPANHA PRO-CRIANÇÚEFEITUOSA, À ENTIDADE FILIADA DE SUA r

Assuciação Cosa da Espcr�nç�-Rua lmpc:r;'lri� Leopoldina, 9·-S�oto'.

Associa,ão Nossa Senhora de Lourdes, ...ncxa ii. Sla. Casa de Mi..,ri­
córdia - Av. Cláudio RUIS G.J5'�, 50 - Santos.

A"<Jcjação /o.. !incird <le Rcab"",,�:io - A. M. R. -- A'·cniJ" A{onso
Peua, 169M -helo Hor;""","

Associaçào Pernambuc.an", de Assist':nd,. ii. Cria0,,, D:fe
:Rua do Espinheiro, 730-Rccife.· ,

A�soci"çãu Sanalório Infantil CrI."l. Vcrdc-Av.,JanJjra, 1002-
As.oeiaçio San'" Calarina de Reabilitação- Ru" Gal. }jimncou
Florianópolis.
Ins1Üoto B.aiano de Ei.tO[(r�pil e JkWDltQiOgia - Av. Ge1úlio
544-Salv.dnr

���i�t��i��,ei{a d:R�cupo:"l.Sio da �iall�a Paralítica- Ro.l2. L�',?As�(,ciasã<J lI.u:ma,·u,c d, R"�bili u$1o-- A. P.R. - R. !GII��",�.ll- Curi dl>a.

,:,?:'T���;i,,,j�,'ii1j:i.���;���t::;;�.i;�;:�'i::.�:'i;.,,;, -
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CARACAS, 7 (OE) - An­
te o recrudescimento (las
atlVif ades terroristas d:l.
extrema esquerda, o pre-I
dNlte Romulo BetanC'Jurt
convocou. todos os reser-

�vistat das Fôrcas anneõae
n fim de ajudarem o oc­
vêrno a. manter a ordem
durante a campanha elei­
toral das eteícões de ] de
flezembro vindouro

o Exército regular ji cs
tá patrulhando as. ruas
desta capital. em jlpe�, ca

mtnnõe- e earras blil1dl1-

Cam .. p'escnlc llii.o COnv<)"I.
110s Os abnjxolI rclacionadoJs
p�ra dentrn de 30 dia., ;, e'ln­
tne dAA(.a data. "irem ii POrta
ria dostu prefeitur" p'eIIl.Itr es

rj",c,>lmentos:

l\'U�IFIW; XOl'llE; ASSUYru
3819/63 - Odilun n, Vieira
(Er:(e""nc1ana Ramos �·lorl ..n'_')
- Trans(. Terreno
(Ileinnldo Candlllo "a"h","")
- Transf. Terreno
3S,,4/63 - Odilpn B. VI(',r:t
OHrh'al JOlJé B1tteneou't'
- 'rransf. CMa 1'Iladelra.

:J�23/63 - Odilon ll. Yieira

(Coo�i"a unitas Limit3da)
- Transf. Ca�a l\Indeira.

3·126/ Odilon n. Vieira rue-

dos. Na sexta-rei-a pnsn­
da. à noite, o tiroteio en­
tre os sclceõos e os jl�r")

netas causaram cêrce IC
treze mortos.

As Fôrças Armadas de

Libertação xncronat. a cr

ganização terrorista co­

nhecida. pela. sigla FAL�.
mataram ontem dois gear
das que patrulhavam , P'S

tradu entre esta capital. e

o Pôrto de La ouetra, a­

lém. de cinco outros ele­

mentos em vá-Ics porr.us
da capltal.

.

nerat Briceno Llnares, qc:�'
o Partido Comunista e fI

Movimento de Esquerda

rtevotucíonãno haviam
preparado vasta consutm.,
cão destinada a pertl.�b'lr
e. se possível, Impedi:: as
eleições pre�idenel3'is.
Segundo o rnrormant-.

que recusou Identificar_<;c.
a conspiração previa ateu
tactos contra o próprio :i".Ii

EDitAL
3232/63 _ Odilon U. "jei ru

Jler<:i]lo Estevão Luiz) -

_ TJ"IUI3f. CaM !\l_ira.

3219/63 _ Odilon D. V"'-iTu

(Gem'!1'O!IO Silveira de Sou:;r;a)
_ Tranil. Te.rl:'eill>
32.S6/63 _ lfercilto Luz ]o'IH,o

(\larla Lulu Rodrj�uelJ) -

Trnnsf. Casa Madeira.
3ii35k63 _ Lidla Maurjda Lun

TetlnO Cost. (\HermjniO Bzo"�
10) _ Tronsf Terreno

2128/63 _ 5el\"3 Muia da Luz

- Transf, Terreno
3240/63-0dllon n. Vieirll.,\.\r
jete 1'I[a,l. Cirimbelll nra�il)
- Tranl!lr. Terrello
32�3/63 _ Odilon 11. YI<.!'ra

O·tarl,l EnngellS1a Pereira II" u

366S/63 - Itt'pfCsentao.;so (:r,;_

fiCa Souza l.eno - P"gnme.tto
3378/63 Wllmar IJlenrique D'I _

ckee - Consl. rr�dio c 1im.

Galpão
3997/63 - Frontild,·� Rrnn"
de Souzn - Demoll�ã"
123fJ63 - Demer\'�1 SOl'7.a _

Consto Casa IIJadd.ta !_B

1207/63 _ Alvaro Vileia ;Sei"
- Requer umn Planta Tipo
Ptlllular

3985/6.1- .Tos" ('Ipriano ,Ia
Silva _

Consto Prédio

29.f3/63 - OJindino iHan(>('t da
Sil ..." - COn81, ra"., :'olm1era
Tipo 3--8

3493,6.1 - Fr"nc�c" )(odlll .1,,­
niOr - ConSto n�[li,�it" dl" \Ia

110el Afmei{la) _ TrllnRf. C,,- 'J'ranJ':(. CaSa Madeira. deira.
"'" Madeira. 3233/63 _ Odilon n, VIeira !6S2 6::t - ltnul Amasillo da

3237/63 _ Odilon n. Vieira (Cjriaeo Slh'R) S'heira - Con�t. C15:. 1\I".I"i_

(AlheJina DiaS )louriio) _ - Traollf. Ter�o
Trans!. TO;'rreno. 3i52/63 _ Odilm( B. Vleh"

.1720,63 _ Herctlio Luz Ptlno Uorly J"rii"lmo de Amor;;n)
(LI,...,nor Maria Vian:' r- outros) Trans!. Casa Madeira,
_ Trunsf, Terreno 4158/6:l _ Odilon B. Vieira

3!)I(I/63 _ lIi1degard ;,. 1}am"_ (Enli1io Uulçilo de r.l.ed�lrG')
IiIlo (Benjamim Stief('lmmln) Transf. Casa Madeira.
Transr. Terreno. 3758/63 - Odilon D. Yieira

3.105/63 Miguel' SOuz� _ -Uanulro Wl1IlIin) -

'rmnsr, Terreno. TransC. Casa Madeira.
1054/63 _ .hilne F.�t('(ano Be 3246/..63 - Odilon H. 1'I(';ra
ekee _ (Luj;!; CillcomeJli) -

Tr:msf. 'l:elteno,
4149/63 - Laurmdo Gon�alv('s
I'inhelros (Dr. Hermandes Sl-,

• mal;! (:raS;iJt!!.a­
Tr:m9f. Terreno.
.1190/6;1 - Sinval SanloR tia

sn"elra_

• Tran�r. Terreno.
3801/63 Valdesja Machado Viel

Trans(. Terreno.
1.179/63 - Hlldegard z. Damá
"in Olenor JOão C:,rlo� da Silva
- Tr"ns( Terreno
�964/63 - llildegard Z. Dumã
sio (J'�(lrQ ,\ntônlo CO('lhf')

'J'�llnSr, Terreno
3461/63 - llerciUo Luz Filoo
JIIlIeta Gomes J.inhar('�)_
l'ran ....f Tmo\,el.·
821>/63 - Uildegard Z. Damá
1OIo (Manoel Antônio dOll San_
los) _ Tranllf. Ternmo.
4162/63 - Hereílio I.ut Filho
Odrte Sih"a) -

1''''IRllf, Terreno.
U182/63 - Odilon U. Vi"lr"
(Xatanllir Pedro dos Snnt(ls)
- Transf. Terreno
1115/63 - Odilon B. Yiei�a
(Xadir do Espírito SantO RoSol)
- Tr�n�r. Casa Mad ..1ra
1025/63 - Odilon n. Vieim
(Sociedade .losel"itn� de Crillt.,
- 'l·runsr. Tet're'W
,1111/6:1 - Odilon n. VI ...ira

(Esperidiijo]fcloll)
Tranilf. Terreno.
.19l11/63 - Odilon R. Vici·a
.Joiin Dias de Oliv"inl _

Tran9r. :Cerren".
.17!;.1/63 - Odilon B, VI"ira
(lflld�brando Cadol! da Cn/!f'8)
� Transf, Terreno
38(;.1/63 - Herdllo LlI:& Filho
(Teima Regina d:1 COllta) _

Transf. Terreno.
aN65/63 - Lu.,; FUho <Darcy
n. dos Santos S/�I)
- Transf. Terreno
.1285/63 lIereilio Luz },'lIho
AValmor François SIM)
'J'ransf. Prédio

de Sallta Catarin".
'rram:lf. "rédio
!l5311/G:l - ll.tcíllo Lu� Filho

,J'(llmira Prazeres de OIj,'O;'jr.t)
- TransC, Terreno
!JUS/63 - Odilon ]to Vieira

(Mula Jo!:é TOl'i'e�l

Tranl"". Prédio I'

"11i9/63 - Odilon JJ. '\olt!ira

(SIIl'érla Ferreira de \,;lmpoS)

rn Tipo 3_D

::918/63 - Q.uintlu .. 3lig-Ul'l
Berto - COn�t. CaS:! :'Iladt'ira
Tipo 3_11

4118/63 - .I(1�é Fernandes La _

cerda - Con�t, C"�a !ll'l<leirll
Tipo l-R

3650/63 - WaldO;'mir:: da Co�ta
- Cerlidiío

3695/63 - Hildel!ard Z. Dama
sio_
- Ccl'tidiío

- Transf. Terreno 3794/63 - Cel.;o Furtado __

381>1/63 _ Odilon R. Vií';,.,t Pede RO;'conSidcr<l�iio I.:m.:am ',\

(Panlina Ba!lniW) _ to

- Tra.nsr, TerreDo 3521/63 - 1I1aria Dl'tr" _ Li!
38);6/63 _ Odilon B. Vfeira ;l'alizac:iío de uma Casa N'"d�i

(Rbtr Crull da Silva SIM) _ 1'a
.

los-i.ega1I2açSG
4078/63 - 'Canuto ftngullJ Si-

COntra díngente, o:in.ctlcr,;s
(, erementcs Jostacetos
dos partidos que apóiam i)
Govêl'no Do etano faziam
parte ataques- ao Mln'.<tc­
rio da Defesa, à prisão La
Planta. e a destruição, U

dtnamlte, de .numeroeos
oeecdutos.
A enérgica atitude ce

rsetaaconrt surge no mo­
mento em que circulam
Insistentes rumôres de
que altos oficiaIs das Fen··
ças Armadas exigem me­

didas mera sevaras con-ta
a ��� lIa) golpes _ mili­
tares ocorridos últímamen
te em São Domingos e Te

gueígalpa, aumentaram cs

temores de que o mesmo

pudesse ocorrer na vene­
zuela, Os chefes míntares
de ambos os países doera­
ram que os Presidentes
daquelas nações monstra­
vam excessiva brandura
para com os comunistas.
Fontes ligadas a Bet�m­

courü. porém. garantiram
que jamais os chefes milí
tares \enez"uelano.� ame­

açaram o Presidente. ll!ir­
mou um Informante auc­
mente categcnandc: "O

Presidente aetencouru con
ta. com odo o apoio dos
militares nestas merlt.laa
Não foi possível adotá-tas
há dois anos parque a o­

pinião pública, ainda. nêo
estava preparada para
ísso. Não rôra. agitaria run
da e castigada pejo tcrro
nsmo".

O oovêmo prevê q\IC a
FALN aumanterâ cada vez

mais suas atividades terro
rtstas à medida que "e a­

proxime a data. das etet­
cões presíõencíaís.
Calcula-se que as auto­

ridades prenderam, nas

ultimas horas. cêrca ce
relação com OI; rece-ites

!OIPeS (la FALN.

• "�o f

EDITAL
JUIZO DE DIRfo:ITO DI\ _

SOOUNDA VARA CJ1JE'L
DESTA COMARCA ED!lJ)L ----------------­

DE PRAÇA COM O PRAZO
DE DEZ um DIAS

O DOUTOR. CLOVIS
AYRES GAMA, Juiz
desta Comarca de s'to­

rtauópoüs, Capital elo

Estado de Santa Cat,,-
1 ina. na for'11l;1. da (:j,
etc.

Uma geladeira marca

BRASTEMP, Prlncipe, mo­

delo C P. 102249-7, c'>m­

pl�ta. . cor branca., 1m1,:! de
<lltuta por 50 cm de i,lr·
gura e :regular pstado de

conservação e funciOna­

mento, avaliada. em vinte
mil cruzeiros.

E. para. que chegufl <1')

conhecimento de todo:;
mandou expedir o presen­
te edital que será '3.flxa(�o
no lugar de costume!! pl.:­
blicaclo na f-orma. da lei. DoJ.
do c passado nes�a CiJ::>,d!"­
de FlorIanópolis, aos v!nte
dias do mês de sete('\')�o
rlo ano de mil noV'eCHnI("
e SeS5>ellta e três. EH, Ja,r
Josê Borba. Escrivão o

subscrevo. (As.) Clovis
Ayres Gama, Juiz de Di­
retto.
Ccnfere com o originei.

8-:i.O·tl3

___ ........ ÕJ

Edson Nelson de Ubaldo

RU-MARCAS f PATENTES
Tr:tnsf. PrédiO 2633/6.1 - T.elln<1ru JM.í i\I"._
3694/63 _ lIildegal'd Z. nllfU:l tins - Habite-sfl
1>10 _ C4!rtidão. 2703/63 - Luiz Elite"lIn Rocha
�S29/63 _ Irmãos Daux S/ \ Freire - Habite_se,
Com�rci31 _ Retificao;i'ío I,nn_ 362;;/63 - Odilon B. Vieira
ç(lm�nto. Desmembramento
3S5y63 - !'ucimur 'rt'j':llira de :1.268/63 - Mouro. St.mgo SO(':l8

.

F'teiwf> _ Consto Casa Madeir .., lIIenção de ImlloRtO.

�:1:S��'�81lM��::�ira Rocha - �.:2.���e:r-àJ:�:1I i'�:n:llc:e!::; FAZ SABER aos que o

40'98/63 - A Associação Re�_ 3203/63 '_ AII)I Llda. ComerCio ���:e:t�raz:di: ll�� f)����ficienlfl "Santa Zita" COnsto e Jndlls. benção dO;' ImllRSto dias virem, ou dêle ClJo.'Il'-
Casa Madeira Pop, 38�1/63 - Dor"alin'l 'lacilailo cimento tiverem que !10
8780/63 - Waldemar J1ern:m_ COelho - Pede DCvol:,eI� dia 23 de outubro de 1111;3
dcs de Alenllar - J�sO;'nção <11\ 2;;11/63 - Serafim Pereira II" ,

às 14.30 (quatorze hor,13 e
Imposto I'rcdial Cunka - Demflllçiio trinoo), à frente do edJ-
3.116/63 Diva lla.ia Gaudí'l _ 3023/63 - Maurino lIfalty o

ficio da 2a. vara Cível, a
- Certidiío outro" - Pede Lolellmimto Rua Visconde de Ou"o
.lt94/63 _ Jorge Ah'es 4016/63 _ Guilherme Jaçob Prêto, n. 57. ne&ta. Clr.la;l(',
- Certldiío Probsj & T.I. rede C:incei:tm�n �êsi;r����. (��ria�di�i��_,1160"6� - n�rcíllo Lu� lo.

co de !;regão de venda e- Certldlio 39í(;/63 - Arlalbrrl0 Cardoso -

al'rematação a quem mais3S88/6;1 - ACt·lOn 1'. d;, çu�t't J�O;'nçiío de Tllll)OstO Predial der c o maior lance ofe"e.
- Cerlldão 4038/63 - W'IIh'r' Santo� _ cer. sõbl'e a Importância32l}9/63 - 1f000rcílio Luz Filho rede CancelanlenjO de C1'$ 20.000.00 (vinte mil
- Cerlidão 33�S/6;1 - ln;',; dí' Souza Fel' cruzeiros), do bem penho·
3903/63 - lIermo,:tenes l.ino r"i'a - lteQ'Ller A"�C$cim<} c rado a ILAH PERES BAR-
d:� Sil\'" Arll.· pr"c. 325 BOBA, nos autos n. 722 d,'
- Cf'>'tldliu 2!'í2511i;-: - João da SIm. FIO. Ação Executiva que !!10
1156/63 -Illldegard Z Ila11lM;o rCs - Tr"n�r. Casa Madelrà :�:�rAtr�����R S. A.· a

- Certldiío .�288/63 - lIrarlo Maebano_
3188/63 _ \'alde,'ino Alves do - Consto de P1'édle
.:\'ascimeato .1659/63 - C8ar Bastos God!e&
- Certidão - Consto de prédio
33!1I;/6.1 �orma Machudo l'�r,,1 .1Ml/ - AmaMo CardOs.,
ra _ CerUdiio. - Consto de prédio
3448/6a _ )'ranejS(o J.uiz I',,>:, 3.já{i/63 - Jolio Manoel da Si!
"'ira \'a - Const, de prédIo
3769/63 _ Odilon D, ViO;'i',l 37JR'/fl;J - Selvloa NIIZIIri�o
- Certtdio C:mdldo Consto CaRa Madeira
"03.f/63 _ Odlloo B. VIeira TiDO l_R
- Certidão 3337/63 - Dnnel} do nra�il
3962/63 _ O�"'aldo C"st�o S/A - Pede C"nceían;ento do
_. Certiduo Jmnosto.
1001/63 _ Rirana '\. Lacerda 3868/63 - Anita dI) SiJ'-a :'+!O(l
- Certidão ra. Lel!'allza<:ãll,
3308/63 - Luiz Hatjstotl Ccrtir:eo ontro�;;im, (lUe fi"
- T..nar. Terreno do o P':l.,;o tndic�dt), sem qU'�
.16G7/6:l _ Maria Amélia 1\141" splo pre!Jt�do QuaíHouer infol'
c'Uldo VJelra - Crmst, de Ne_ m,ciies por parle do ..cima cOn
gôdo. l'oeado8 será o 'espceti�·o WG-
3628/" - Lblza Tonelli CU eeSBO arquivado a ",ista 110
Ttanat._ dft Negócio Qll:e di8nie o tluÁl!'rafo ünico
3UllQ OldelllAl' de Gii�"'..:\ do utko '21:>, da L"I no� ".

e__., _ -

246 da. 15mlt9õS
- hoaf. Ter.reno nCllanamento no AdmfOJfstrtl_
3211161 _ JoM Cindido· Bol'ha -,

- l'ede CUcelante11to '
o:io, 2J ile Setembro' dI! 19&3

360'!f8'! - Aldo 1oão 60i! 9'a"," -

e EuAgenle Oficial da Propriedade' IDduslrial
llegfstro de marca, ptltmtu de Invenç4o, nomes co­

ft€tdaM, tttulas de eatcbeledmento, ,nstgnta. '/r'fPeI d.
propagandA' e 1IIfJrca ele e:çportQ9l1o,

o homem· azul ca'ninhava com os )lés da noite.

Sua� asas ainda- eram brancas, mas isso no momen·
_

'o nãtt tinha impodância, Os pés da. noite eram ne­

ços e êle era aroI. Snria preciso mais?

Ccrt:nue!1:te não, J'Ois seu destino era Ulll lugu
perdido no outro lado da montanha. Lá estavam os

1600s e os morcegos. E um homem azul sempre gOIi'
ta de lõbos e morcegos. Porque os .Iôbojj devoram

ovelhas, que são, an.imais tímicUls ti' inúteis, e por.isso
-limpam o mundo da-:e}\�� � �s morcegos amam

.•.al'ttOire co40�.�m l�rWfIo-"""p".F-�'':·..
'

. .-�
-

O ho�zül continttaaa."'"cammhando, De sua

bôca saia�palavras �m estado de silêncio, busoando
sintonia co�t('_gue 8�p1'3�a soore suas �
Há muito te-.. 'w;ti{,ejara- ser apenas um canano

ou uma andorinba. para tentar' a tra\'essia do Paci·

floo e- cair dasfalecido nwna ilha polinésia.. Mas nun·

ca pudera reaIbat essa metam0$81!1 Durque 'lhe fal·
,

ta'nlll asa&. As8im, decidira. bWlCar o alto da mon- :

taD.ba. de ._ so atiraria. sorrindo, envolto num
.

grande manto de sêda chinêsa. Entretanto, já corre,"::",
meio. mundo e não eJtContraaa a sua montanha. �o- !das as que avistava.cram muito tristes ou demasJa-

:do baixas.
Certa tarde, vencido pelo cansaç8, deitou·se na

reln e, sem quezer. esmagoll com as costas uma pe.

qnena borb� branca que estava pousada sõbrc
wn trevo de quatro lôlhas. Naquele instante nasce·

ram.lhe. dIIu; uas, e êle perdeu a vontade
de ser caruirio ou andorinha,

O alto das 1Il� já não mais o interessava.
Delas, queria apenas O outro lado, pois IIi viviam os

lôbos e os 1ltQIUC_
Além disso. pano que ter asas se êle era o ho·

melu aJ;ul, carninbaDd8 com os pés da noite?

Rua Tenente Silveira. 29 - lCtandar -

SALA a - fALTOS DA CASA MAl" - FLORI_
POLIS _ CAIXA POSTAL. 97 - FONE 3912; '_

EDITAL
Em cumprime:l:o a I"�;-

6ão do Egrégio CGm-n: .. \ c

dlspof>ição uo Reguh:l'l!l­
to do O. A B., convie,) "s

senhores advoga:Jos ail .. )­
xo mencionados. pal:a· df;;l�
tro de t.:inta 1301 di I:;.
contados da publicar.�r,
deste editaL comllarecel",:l
a esta Secretnria afilr. t�

resolver ::ts�ul1tn de -;::.1

interêsse.

João eleto COrrêa Mou!'ão
� João Luiz Neves - João
Almir Silveira. João Ribas
Ramos - José Padtlha da
Silva _ José Lopes -JOl­
SUa - José Lopes - GJ)t­
ge da Luz Fontes _ Jucéli')
Costa - Lenolt Va.rgas Fel'
reira - Luiz HenriqU9
Baptista - Lourdes M"I.>:ia.
ela Silveira -Plazza - Ma-
1':a Helena de Camargo
Regis - Maria. 'le Lourdes
Med.eiros Vieir'l. - :Mári.:l
Clímaco da Silva - Mirlo
Mafra - MOacl\' Bud::mt
Moacir de Oliveil'a - 1'\a­

poleão de Oliveira _ Ne'l

Aragão Paz Nelson Dor.do­
ni - Neroci Nunes Neves
- Nilton Bussi - Norber ..

to Ulissêa Ungaretti - Os-

��l�e::I�r:iX�C�SO�v�� '-------Rj---MUW--,-:-:--------do Silva Sabaek - Ortau�
do BertoU _ Orlanc!() ConfeccioncHle qualquer I1!IU8I'tidade, na melhOl'
Francisco de Souza - o�·- Qualidode.e menor: PNGO.
lando Giovanetti _ Or'r,n Ed Za,hio - 7.0 c:rtdclI' apto. 701 Fone 2"9�
Cardoso - othon D'Eç;A.
- Pedro Reis Junior- -

Ricardo Luiz Hoffmana _

Roberto Tum Matlar _

Rogério .

Fagundes - Rn­
gerIo Stoeterau - sn'viO
Ney Soncini - Túlio Ce­
sal' Gondln - Umbec.to
Ramagem Paz - WaJ'er =....-,.,.,=-

:�:�,'::,� z,r."no An- Ora. lAIA ODIlA MOeEn AMMOM
CIRURGIA DENTISTA

Acacio Zêlmu "!a Silva -

Aldo Pedro Dittrich - _t...­

fredo Ba.:.b( sa BOl'n -- h"
10lzio Callado - Ama!;li
Guimarães Bom - Am.. 10-
]io Pinheiro Guimarães·­
Antenor T.avares - Ant6-
nio Carlos Guerrei"o ,te
Carvalho - Antõnio BO.,­
baid _ Aquiles Garci(l. -

Arão Robelo - Argeu Gn.
dinho Furtado - Arnwr.­
do eal!l Bules -- J)rm:.:n 1:)

Silvio Car:'Cirão - Attillo
,João Andriolli - Carl.'s
Eduardo Vlega.<; Orle - C:�
di José Goulart Claudio rl:t.
C3sta - Dalmo Vieira. _­

Dib Cher.cm - Egon JI' .. :

Volgt - Elci Irene' M".:'­

çal Boabald - E!gidio Ltl­

nardi - Ely Raiskin .­

Euclides P:ade - }"éli:c
Back - (Francisco Vcs­
graus Coitinho - GetúliO
Antunes Vieira - Hllmil­
ton Caminha - Hq,m
Buendgens - Hedeio Rp.:tl F'lorianópolls, 7 de ou-
Fausto - Heny Mary Hli- tubl'O (Ie 1963
debrand Govêa - Her�i.�io
FtOJiZ':t - Hõr�lo C"tbrnt

A HORA PRESBmRIÀNA
OuÇa tcdos os domingos pelo ZYT-25 Rádio Anita
Garibaldi de Roriaft6polis ÓS 13 horas e 30 mInutos
A HORA PRESBITERIANA.,. Agradecenc09 o su,
sintonia' j

1l1TFN ,1OS1': nA SlLVA
DIRE'l'o*

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Será inaugurado hoje o retrato do Dr. Aderb�1
Ramos da Silva D·aMaternidade Carmela Dutra

Com a presença de altas Vincula-se a homenagem mela Dutra" na fase final
autoridades, amigos, I cor- ao fato de aquele moderno da sua construção.
religionários e admiradores hospital ter sido construi-
do ilustre catarinense, dr. do ao tempo em que o nus- Na justa homenagem de

Aderbal Ramos da Silva, ex- tre homenageado presidia hoje discursará o dr. Murt­

governador do Estado, será os destinos administrativos lo Mota, diretor da Mater­

inaugurada, hoje, às 10 ho- de Santa Catarina. Em ja- nldade, devendo o dr. Ader­

ras, o seu retrato, na Ma- neiro de 1951, quando COD- bal R. da Silva também usar

ternidade "CarmeIa Dutra", cluiu o mandato de gover- da palavra para agradecer.
nesta Capital. nadar. a Maternidade -cer-

Convenção Estadual de Câmaras
Júniors: Sue e s s o A b 5 o I u t o

com a presença do Gover- aos convencionais um Ifl­

nadar Celso Ramos, além me sôbre as obras do Go­

de altas autoridades. vêmo Celso Ramos e rea-

Na ocasião, após o hino lizadas reuniões das ctver­

nacional, executado pela sas comissões que estuda­

banda da PM e a leitura do ram a matéria a ser reme­

crédo Junior pelo jornaus- tida a plenário.
ta Amaral e Silva, Diretor"' Domingo prosseguiu a

JCI, usaram da palavra res- discussão e votação das

pectívamente, o Dr. Anrõ-" moções. tendo sido, ainda,
nio Grillo. saudando as au- prestadas- informações eõ­

toridades e convencionais: o bre o próximo Congresso
Sr. Aldo Pereira dos Anjos Internacional da Câmara

da Câmara Júnior de jom- Júnior que será
.

realizado

vílle, em nome dos capttu- em Tel-Aviv, Israel.
los do interior; o Dr. Hugo
Ofmman, presidente da Câ­

mara Júnior do Brasil, em

nome doe juniors do país;
e, finalmente o Governador
Celso Ramos, cujo impor­
tante discurso publicaremos
em nossa próxima edição. O
Sr. Deodoro Lopes Vieira,
presidente da Câmara Jú­

nior de Florianópolis, ao

encerrar a sessão agradeceu
a presença das autoridades
e dos convencionaís.

Novo tipo' de financiamento
do Banco do Brasil

ras, à medida que se forem

efetivando as doações.
Brasil, As terras doadas fi­

carão hipotecadas ao Ban­

co, até a .líquídeçêo final
dos empréstimos concedi­
dos.

Os proprietários rurais

interessados em doar ter­

ras de sua propriedade, ou

parte delas, a seus morado­

res, agregados ou outros

pequenos agricultores, po­
derão raeê-rc. doraven:e.

sem despesas, por tntermé­

dia da Carteira de Ooíooí­

sacão do BANCO DO BRA·

SIL, que acaba de instituir

um n6vo tipo de financia­

mento. com o objetivo de

colaborar com aquêLes que,
sem ambição de lucros ou cão
interêsses egolsticos, dese- ----------------­

jam sinceramente oferecer

sua contribuição a reforma

agrária.
Os financiamentos cones­

didos pelo Banco do Brasil
atenderão a despesas com

ii. divisão, demarcação, car­

tório, impostos e demais

providências necessárias ao

loteamento dos imóveis, p.,...
dendo abranger ainda tô-

AS GARANTIAS
Em todos os contratos as-

sinados, haverá uma cláusu­
la pela qual os pequenos
lavradores donatários das

OUTRAS INFORMAÇOES
Os interessados em obter

maiores informações sôbre
o plano de financiamento

para formação de proprie­
dades rurais em áreas doa­

das deverão dirigir-se à

Agência mais próxima do
Banco do Brasil S.A.

o show "CASA PORTUGUESA" foi apresentado no Clube 12

em homenagem aos participantes da Convenção. A organi­
zação do espetáculo a cargo do cronista social Celso

Pamplona, impressionou vivamente
terras assumirão o compro­
misso de pagar a parte que
lhes couber, no rateio do

Itnancímento.. sendo compu­
tados nesse rateio os juros
e a comissão de fiscaliza- D�Es:rADb

_ O ftllS AJlTICO DIAIIO IIt SUfA CAtABIJU," •

Florianópolis, (Tel'ça.Feira), 8 de Outubro de 1963

o Dr. Antônio Grillo, Vice-­
Presidente da Câmara .Ju­
nior de )<lonanóp().;.is, quan-

,
do proferia sua oração

devidos ao Banco do

VOCÊ E' P JURI HOMENAGEIA
CAMARA JUNIOR

Com sucesso. absoluto
realíaou-se de 4 a F do cor­

rente a Ila. Coo' :nção Es­

tadual de Cârr. ras Juníors.

Participaram do tmportan­
te conclave, representantes
de todas as Câmaras Ju­

niors do Estado além de re­

presentantes e observadores

de outros' Estados.

SECRETA'RIO DA AGRICULTUR_4
REUNE-SE COM TE'CNICOS

SESSOES PLENARIAS

NO sábado foram realiza­
das sessões plenárias que
se prolongaram até ,)alt.a
madrugada, oportunidade
em que foram estudadas e

votadas diversas moções de

alto interesse para o ju­
niorismo em nosso Esta­

do.
Foi ainda apresentado

O programa "VOClt E O ânimos, durante U:11 "fY'\O'

menta em que a cor. .tu­

ra nacional exige ca.ma e

ponderação.
Assim, resolveu Canagé

Cotta, prestar uma home-

JURI" deveria apresentar
domingo para debate o te­
ma "ESTA SENDO úTIL

AO PAíS O GOVERNO DO

Com objetivo do enqua- bal Costa Jaruuudã, Chefe
dramento dos trabalhos 'da do Setor de Informação e

Secretaria da Agricultura, os mecucos-vetennarios Abel

exclusivamente, através de Just, Erny E. Bradasch 'e
projetos específicos, o d,!". Acy Buda Sttoco.

Luiz Gabriel esteve durante Conforme determinação
-tGda a maQhã cip .dia '4 � ""

do dr,.��� rigoro­
outubro corrente, em reu- samente, a. partir do dia
nião com a equipe técnica primeiro de janeiro de 1964

que vai compor a- Direto- toda atividade de Comento
ria de. Fomento e Defcsa e defesa da produção, no

da Produção. setor de
.

assistência técnica
Participaram de- reunião ao produtor rural, sera exe­

como assessores diretos do cutada através de projetos
dr. Luiz Gabriel os técni- específicos baseados no

cos: engenheiro-agrônomo programa global- . de desen­
Carlos Roberto Meyer, téc- volVimento da produção
nico em administração Wal- agropecuária do govêmo do
mar de Oliveira, .Pror. 'rneo-. Es�?:

SR. JOAO GOULART? No

das as benfeitorias que se- entanto, face a delicadeza do nagem a Câmara Júnior,

jam necessárias ao desen- tema e a grave sítuaçâo na- apresentando em gravação INSTALAÇAO FOI SOLENE

volvimento das explorações. ctonct. o produtor do pro- a sessão solene de instara- A sessão de instalação te-

grama Canagé Cotta, não cac da lIa. Convenção Esta· ve caráter solene e contou

COMO SERA O FINANCIA. quis trazer a público um dual. ___:_=::.::::___-----------:------:=--:;-----
tema que poderia acirrar Japoneses querem vir para o Brasil

RECIPE, 7 (OE) - Re-

tomando a esta Capital. da DR. ARAGÃO SERA' HOMENAGEADO
viagem que fez a Guanaba-

�� �o��::: 7:�:m�:Po�'.,. NOS ESTADOS UNIDOS

O jornalista Amaral e Silva,

�i;a�rJ�n�:r�;I:n��

MENTO

IRMÃOS GLAVAN
CONVITE

De acôrdo com o piano
em referência, o Banco do

Brasil debitará ao proprie­
tário doador todos os ônus

resultantes do empreendi­
mento, O proprietário doa­

dor, no entanto, jamais pa­

gará essa dívida, o que
constitui fato inédito na

história de tOdas as opera­
ções bancárIas até o rno­

menta realizadas no País.

É que a responsabilidade
do proprietário doador irá

sendo transferida, parcela­
damente, aos pequenos agrt­
cultores donatários das ter-

Temos a satisfação de participar às senhoras donas­

de-casa de Florianópolis, que nos próximos dias 30/9 a

11/10, estará em nossas Lojas, a Srta. Jacy Maria Car­

reia, Instrutora de zconomte Doméstica da BENDIX
Convidamos a Tõd'as as interessadas, para as de-

:�::�r::�sp=!!aj� ��:iss:r�:�e!!:na:: :����
sôbre as Máquinas de 'Lavar BENDIX.

AntecIpadamente gratos pelo prazer de sua presen-

ver em seu País, aproxima­
damente três milhões de ja­
poneses desejosos de emi­

grar para a America Latina,

':i��l)c�p��le�te p��� !':�
Bra-

convidado pelo referido co­

mitê, segue para os Estados

Unidos o' dr. António. Moniz
de Aragão que é um dos

EX-PFesidentes . "de 4ssocia-

::,:r:i�:��:t::.'t����' p�rli��.'Sod�I ..gel11�crálico
parte nos trabalhos da es- '(CONVITE)

. ,

sembllÚIl. Géral
-

da referida
.

. .'
-

A.MM. 'como
-

delegado da �

A Secretaria Geral do Diretório Regional do Parti.
Associação 'Mêdica' Brasíteí- fio Social Democrâtico, atenta à justa homenagem que II I
ra "de que também é ex-pre- direção da Maternidade "Carmela Dutra" resolveu pres-Isídente. O embarque será tar ao ilustre catarinense, dr. Aderbal Ramos da

SilvaI
no Rio de Janeiro no pró- inaugurando-lhe o retrato na sala nobre -daquele mede-
timo dia 10. Para a Ouana- lar estabelecimento, construido no govêrno ,do horQeo
bara, o dr. Moniz de Ara· nageado _ tem a honra de convidar os correUglonárlOS
gão seguirá hoje. para assistirem o ato, a realizar-se no dia 8 do corrente,

------------- terça.feira, âs 10 horas.

Choque de Trens na Guanabara ----------
RIO, 7 (OE) - O trem de trem suburbano de prefixo

prefixo SE.-2, procedente "E:F.-355, entre as estações
de Aparecida, com destino de 'Deodoro e Vila Militar,

O Comité Médico dos Es,

tados Unidos junto à As­

sociação Medica Mundial,
vai homenagear os Ex-Pre­

sidente d,a Associação Mé­
dica' Murri!tiâl,,·O!e(.e�do 'a

cada um, medalha come­

morativa. Especialmente

çe, firmamo-nos
atenciosamente

Lojas IRMÃOS ('LAVAN - Rua João Pinto 6 A e B

9/10
Comissões de inquérito: Reunião

RIO, 7 (OE) - A CPI que reunião marcada para ama­

apura irregularidade no nhâ. Ouvirá os senhores

combate ao contrabando, Arthur Junqueira e AntôniQ

ínícíou hoje suas atividades Servílio Leopoldo.
na Guanabara. Desde as 15

JAC· CRUZEIRO DO SUL
NOVOS ORA'·RIOS DOS CONVAIR 440

DIRETO A SÃO PAULO fRIO DE JANEIRO
3a,. 5a. e SABADOS - 14,30

PARA
CURITIBA, SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

2a., 4a. e 6a. as 11.45
DOMINGOS -14.45

PARA
PORTO ALEGRE

3a., 5a. e SABADOS às 10,30
DOMINGOS -11.15

TAe - CRUZEIRO DOSUL- SEMPRE UMA
BOA VIAGEM

horas, está reunida no Pa­

lácio Tiradentes, afim de

ouvir os membros do Ser­

viço Federal de Prevenção
e Repressão às infrações
contra a Fazenda Nacional.
A CP! sóbre o !BAD, tem resultando do choque quin­

ae . Jertdos que foram aten­
didos pelo. -hospítal Carlos

V.hagas. 9 trafego da fer­

rovia na9uele, t�cho, teve

de ser desviapo .

. ,
�

.-

ao Rio, chocou-se com o

SITUAÇÃO NO PAIS E' DE
ABSOLUTA CALMA

RIO 7 (OE) O MinisterlJ
da GueJ:ra, distribuiu no­

ta. informando que a st�

tuação nas jurisdição do
l°, 1I0. IUo, e IV. Exérci­
tos, além dos cOmandos
militares de Brasília e A­

mazonas, é controlada, In
fo�ma Que !)rosseguem as

.

greves já a-sslnaladas com

ex!.enção outros setores, e

que continuam em vigên­
cia, as medidas plevcnti�
vas de âmbito .Federal na

qual demonstram já �s­

!tar Ia situação atenuada·
--------�--------�-----�----�----�----�-----------------------

(P��,���apR!��io,�iên�mL��:!i��5aao pú- ��;;��:::;:::::::1�,,��: �:;,;:�::�o:;..�:!�:;o�!+:::::.�:::::S�:: =::�J::.�:��:i:, ,�::�� :::t=�:�:"::' :E� �:��:Z�o�:co��
As solt>nidades de insta. �":;A °J��I��� :e:r ;�� ::�re��:t:�t:lt�i:.IÚ;:tJ.1S�:; ::�n�n����0il:�at\���-:: d: ::o::��.o ��t:::!� :�m::c�:!!i�:: a����:t:t�!: ·�:�d:::��:i�S�:�o:�:��, :�:x�m�â::� �;:i�r en:::;

lação da 113. Convenção tivos e preOcupações, For- sobreviver ótimas stllll.;""ies bilizar nossa pc;.oIl'Imia, na Câmaras Juniors do �sta· sôbre 'orgáhiiação;�finanças moramentoj ação. cursos e preocupaÇão com as crises,
.

Estadual de Ctlmaras .Iu· ça·nos o espaço, infelizmen. para os óbices sociat-:, cco- arinnação da({udt'ls que res· do estiveram ,presentes à e ação coletiva' tora-de séu conferências. Not8-se então, quer sociaiS: econôinlcas 'ou"
mon. rt'J,n'st'lllaram na h'. a comentar apenas ai. namlcos e culturais do saltam'o espírito de nossa Convenção, em atividades e.mprigo -ou ,a�vidade pro· que é uma entidade 'por eX' . cdlturais. :.;-: praticamente'
noite de 4 til' outubrll, o rt'. !runs aspt'Ctos rápidos de Pais, há necessidade que a cultura, no pJ::Cstígio dos surpreendentes/ tôdas preo. fissional: ativa participação cdêncla DINAMICA. ,A LI- pouco coohecida no interior.

sultado dos (�t(lrços de UIO "uas atividades. Por outro imprensa se manifeste, oh- que colocam entidades dês- cupadas com' sltullÇão da nos assunJ;os • da comunida- DERANÇ.l nos mais diver. Em todo caso, isto ;. de :se­

IPI<" lelll ad .. , {'llIl\'ém sa Ít'ntar quI' jctivando nos Icitnres o nl' te va.er numa posição de. comunidade.. cat.arlnensc, Pa. de; prática de debates e 50S ramas lIe allvidiuJes so- gnrança, mostrará tMa sua

��t:��:'{�;'lli:ll ;�'II.:�'t::;:',��'Ut':"I/::: ;;::��:::.i.I::::�m;::�� .i(l,:'t��:���il:�' :�:';II:���;,.I'��I�;:::l�:[�;��;�: od:�,��� ;!�����I�t",nlO:llt;.::�'I1�� u:�� ���" �::� flf�;'::��:'�o� \,,:;:;;(�,l.: ��:���n'���ia�:ll ��ú:,���Sc�:;�; bl"l'lcv;\·se,· Alem de tôdas fôrça. J)Oi.� seus ob,jctiyo,

'. ,1�iÇ�t1, ...�:i:1 ,. ,,:di..,l"a(,i,·ja· ,l.' ,I,· I'qu,tar ns pruhh·m:ts t\dtl muitas \:t�7.CS ,filantró., deram JI:irfici!lll,r til' liCu- {"llI 11m ('I'{'(lo. J H� pri, ci· e.'\pt'ril-Ilcía" Jll"útil'a!, (Ias

I ::����t'�.t.. \:�W�;'·tl�:�6\:��:�;���.���1,UI��y,��:����::�,� ·jt;I���;;::�,)��'���ji,.:··,��·I,:�0�;?�;�::�('����r�\�2��:,1,�i��i*�,��11 :�����I�:. :1"f<�t:��;l��·\:ü��I:�:::�,.',I.�,;... ,::r�;;,�,.

não sendo necessário o elo

tado de sitio. Esta expost-'
ção, foi apresentada J:lulo
Presideste aos lideres rJo
PTB esta manhã. De::;ct�

que haja uma fórmUla re

glmental, a UDN não c;e

oporá à retl:ada da men­

sagem. E' o que Informa '.)

sr. IErnanl Sátiro, secretá
rio geral do partido, man­
tendo-se assim a .coerên­
cla da agremia�ão, qu�
desde o primeiro momen­

to. colocou�se contra a

Imensagem Presidencial.

,. 'CANADA':
. GREVE

Fazendo cara de boc6 japonês, meu velho' e exce·

lente amigo e colega J.J. foi·me levando na conversa:

- O Brasil está cada vez mais reacionário. Agora
nem vai haver mais a reforma agrária. Já retiraram a

tnensagem presidencial com o projeto!!!
- Não sei disso, O que está correndo é que o que ...

foi retirado foi o pedido de estado de. sitio.
_ Pois é isso. Então meter tõda a gente no sitio nia

é rerorma agrária? Para mim, é! E muito extremada,
aliás ...

Ai rui eu quem ficou bocó nacional.

��.�

OTAVA' (Canadá) Conti�

nua a greye de estivado:c:i

cllnadesses sos portOs do
rio ,S. LçlUrenç!). Os grtvls
tas, autorizaram a negO­
ciação de um. acôrdo entr�

se� repres�ntantes e Oi;

arrumadores. q3 estivado­

res reclamam novo con­

venio c'oletivõ e aume!lto
salarial.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


